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A  GREVE   FRACASSADA 
Mal esmoreciam os ecos do 

comício do Largo da Carioca 
que novo conflito surge infinita- 
mente mais profundo do que 
aquele. A tentativa de greve ge- 
ral da Light, se coroada de êxi- 
to, seria um ato de repercussões 
muito mais graves do que os ti- 
roteios e correrias daquele largo. 

A responsabilidade pela tenta- 
tiva, —: e isso é boje público e 
notório — cabe aos comunistas. 
Os próprios membros responsá- 
veis do partido comunista não 
podem esconder o fato. A atua- 
ção do deputado Batista Neto, 
fora e junto á Comissão Parla- 
mentar, foi clara e instrutiva. 

Não estamos aqui acusando 
esse partido por ter "fomenta- 
do" ou tomado posição em fa- 
vor desta ou daquela greve, como 
vivem a fazer a hipocrisia e os 
sentimentos de classe dos rea- 
cionários e demagogos, ou o 
simples conciliacionismo classis- 
ta dos liberais sinceros. Primei- 
ro que tudo, não se trata, evi- 
dentemente, de "fomentos" a 
greves: a situação de crise e mi- 
séria tem em si mesma uma for- 
ça "fomentadora" que dispensa- 
ria, no correr das cousas, os es- 
tímulos  externos. 

Traia-se de demonstrar que 
política atual do P. C. B. é uma 
política aventurista, não resul- 
tando de uma análise fria e ob- 
jetiva da situação. E' antes fruto 
«1» um esç««'j»iit. o* ante-mto tra- 
çado. 

Essa política aventurista pode 
levar esse partido a quebrar o 
pescoço. Pode conduzir as mas- 
sas que o seguirem ao despenha- 
deiro. Pode acarretar a dissolu- 
ção dos organismos operários, 
dos seus sindicatos, e desenca- 
deiar, consequentemente, a rea- 
ção mais aberta. 

Se o partido comunista quer 
suicidar-se, náo seremos nós que 
o vamos segurar pelo braço. O 
perigo, porém, está em que a sua 
queda arraste também as orga- 
nizações do proletariado, criando 
de novo um clima de ditadura. 
A própria democracia brasileira 
pode ser arrastada na queda do 
partido de Prestes. As massas 
iriam pagar caro esse aventuris- 
mo do iluminado "fuebrer" dos 
comunistas brasileiros. Ao cabo 
criar-se-ia uma situação de in- 
compatibilidade irreparável entre 
o proletariado e a democracia. 
Derrotado nas suas reivindica- 
ções, essa tímida iniciação demo- i 
cratica que o proletariado vem 
fazendo se interromperia, e êle 
desceria, outra vez, a ser vítima 
duma política gênero "pai dos 
pobres", apenas mais aperfeiçoa- 
da, isto é, um peronismo nacio- 
nal. 

A conciência política da clas- 
se operária não se forma por um 
processo ascendente contínuo. 
Uma derrota prematura, tenta- 
tivas de ação coletiva malogra- 
das por incapacidade da direção 
ou aventurismo, podem conduzir 
as massas a um retrocesso no 
amadurecimento político do pro- 
letariado. 

O fracasso escandaloso da gre- 
ve que os comunistas tentaram 
na Light revela de um lado, por 
parte de seus organizadores, er- 
ros de técnica e preparação pal- 
mares, e de outro, uma aprecia- 
ção falsa da situação política ge- 
ral do país, sobretudo do esta- 
do de espírito das massas. Aliás, 
os primeiros erros são oriundos 
em parte do segundo, que já é 
de ordem estratégica fundamen- 
tal. 

Como nos faltem, provavel- 
mente, certos dados concretos, 
certas informações necessárias a 
situar os primeiros, a um exame 
seguro de suas causas, por eles 
passamos sem nos deter, para 
nos concentrarmos sobre os mo- 
tivos determinantes dessa políti- 
ca de agitação irresponsável a 
que se vêm atirando Prestes & 
Cia. 

E' evidente que o Partido Co- 
munista pretendeu envolver a 
Assembléia Constituinte, no caso 

da Light, como cobertura ã sua 
estratégia grevista. Esse partido 
pensou, evidentemente, usar a 
Comissão como um escudo, atrás 
do qual sua ação poderia fazer- 
se mais livremente. E a prova é 
que, na hora da decisão, quan- 
do a Comissão tinha cumprido 
a sua função de neutralizador 
aparente do caráter do conflito, 
ela foi mandada às urtigas, sem 
a menor cerimônia. Havia, tam- 
bém, no fato a velha mania co- 
munista de "desmascarar" os 
outros perantes as massas. A 
idéia era esta: Os membros da 
Comissão apareceriam diante das 
massas revoltadas e prontas à 
ação, á greve, como oportunis- 
tas, como amigos vacilantes e 
inconscientes, quando não sim- 
ples instrumentos dos patrões 
burgueses. 

A cena na assembléia sindical 
que votou a greve por aclama- 
ção foi bem conduzida; mas lá 
fora, nas próprias empresas, ou 
tudo foi deixado ao detts dará, 
ou os elementos com que con- 
tavam os dirigentes do movi- 
mento eram ou insuficientes, ou i 
incaoazes, ou mal instruídos,, ou I 

simplesmente não estavam ani- 
mados das mesmas convicções e 
firmeza  dos  altos  dirigentes. 

Houve, ao que tudo indica, fal- 
ta de previsão quanto às medi- 
das de prevenção que as com- 
panhias e a policia não deixa- 
riam de tomar para fazer abor- 
tar o movimento, como a de 
prender, em seus postos, os ele- 
mento mais imprescindíveis, ope- 
rários e técnicos, à paralisação 
geral do trabalho. 

Ou se não houve falta de pre- 
visão, o trabalho educativo des- 
ses elementos   foi   deficiente-   A 

riam, automaticamente, em açãtf 
prática lã fora, nos centros e lo- 
cais de trabalho estratégicos, 
sem que houvesse í os militan- 
tes responsáveis, devidamente 
instruídos e movidos pelo espíri- 
to de iniciativa e a firme deci- 
são bolcheviques. 

Para tal milagre seria preciso 
que o grau de "radicalização" ou 
de "espontaneismo" das massas 
fosse tremendo e a influência do 
partido-vanguarda sobre elas de 
tal ordem já que tudo não pas 
sasse de uma operação tão sim 
pies quanto a de apertar um bo 

base, pelo que se viu, não esta- ■ tão. Alguns bondes pararam nas 
va na altura do papel que dela 
esperavam os grandes estrategis- 
tas do quartel-general. E' evi- 
dente que mesmo certos setores 
comunistas, membros do partido 
ou simpatizantes, não se mostra- 
ram, eles mesmos, "tão" radica- 
lizados quanto pretendia a dire- 
ção. Ou então é que os grandes 
chefes   comunistas,   sofrendo  de 

linhas, por onde corriam no mo- 
mento em que veio a ordem de 
parar. As centrais, os troncos 
importantes, as casas transmis- 
soras de energia, as estações te- 
lefônicas não pararam um ins- 
tante, não chegaram a tomar co- 
nhecimento das decisões da as- 
sembléia sindical. 

Os motivos para essa falta de 
ilusões parlamentares" acredi- ' comunicação ou correspondência 

taram que resoluções tomadas, ! entre os que se decidia na sede 
de braços levantados, por uma i dos sindicatos e a ação da mas- 
assembléia agitada, como toda sa nas empresas ou locais de 
assembléia, aliás, se transforma- ' trabalho  podem   ser   muitos, do 

ponto de vista técnico ou exe- 
cutivo. Para nós, porém, esse ou 
aquele erro ou falha na execução 
não nos interessam no momento. 
Eles não nos darão a chave do 
problema. 

Como as grandes massas, a 
base mais ampla do Partido Co- 
munista não está acompanhando 
o espírito de radicalização que 
domina nas próprias esferas di- 
rigentes. E* natural. Esse parti- 
do, até bem pouco tempo, ao vir 
à tona de legalidade, se derra- 
mava nas declarações mais opor- 
tunistas e mais servís às classes 
dirigentes, ao govrêno, aos "bur- 
gueses progressistas". Cantava 
então a paz e o amor, era todo 
de conciliação de classes, de evo- 
lução pacífica. 

Foi precisamente com essa 
blandieia e essa lábia que arras- 
tou o partido tantos pequenos 
burgueses, tantos literatos e ar- 
tistas à cata de popularidade, 
tantas boas almas sensíveis e 
amantes do progresso com a paz 
social. 

Grande parte da sua base ain- 
da não conseguiu acompanhar o 
"tournant" brusco que fez Pres- 
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As eleições  francesas 
' Nus eleições fraflsosas pai;* »l 
segunda Constituinte da Quar- 
ta República, a posição dos co- 
munistas se manteve estaciona- 
ria, os católicos progrediram sen- 
sivelmente e os socialistas recua- 
ram. Em termos gerais, porém, 
a situação que resulta dai se 
conserva a mesma, do ponto de 
vista do equilíbrio de forças, com 
um ligeiro deslocamento para a 
direita. Os três principais par- 
tidos que vinham dominando as 
combinações parlamentares, des- 
de as eleições para a primeira 
Constituinte, e que exprimem os 
movimentos do proletariado, da 
pequena burguesia e de uma par- 
te da burguesia média da Fran- 
ça, continuam a dividir entre si, 
em proporções quase iguais, as 
possibilidades de organização do 
governo, sem que nenhum de- 
les se tenha imposto decidida- 
mente aos demais. Se trocarmos 
o velho radical-socialismo de 
Herriot e Daládier pelo atual 
Movimento Republicano Popular, 
católico demoedático, veremos 
que perdura uma situação até 
certo ponto análoga à de 1936, 
quando se deu a vitória da Fren- 
te Popular. A única diferença 
importante reside em que, des- 
ta vez, os grupos da direita con- 
tinuam, por assim dizer, esma- 
gados, ao passo que a maioria 
da Frente Popular deixou aos 
partidos conservadores , uma mi- 
noria suficientemente grande pa- 
ra poder sustentar um governo, 
desde que os radicais rompessem 
com aqueles seus dois primiti- 
vos aliados, como aconteceu com 
o gabinete Daládier que assinou 
o pacto de Munique e declarou 
a guerra. 

A não ser, porém, por esse es- 
magamento da direita, que ten- 
tou energicamente se reorgani- 
zar para as eleições, do dia 2 
deste mês, poder-se-á dizer que, 
nos seus dados principais, nem 
o tremendo choque do conflito, 
nem as graves experiências da 
derrota, da resistência e final- 
mente da vitória alcançada com 
o apoio aliado, alteraram as ten- 
dências fundamentais da nação 
francesa. Ê certo que os comu- 
nistas progrediram consideravel- 
mente, em conseqüência do seu 
papel na luta clandestina con- 
tra os alemães e do prestígio da 
revolução russa e das vitórias do 
Exército Vermelho. Mas a sua 
subordinação servil à política ex- 
terna soviética, e o seu caráter 
de partido totalitário, criaram 
diante deles uma verdadeira 
barreira, que lhes têm impedido 

quaiquer iíovu^ u/.àiL».vuivimeÜti5, 
mantendo-os . por assim dizer 
bloqueados nas mesmas posições 
conquistadas depois da liberta- 
ção do território francês. 

As oscilações se têm produzi- 
do sobretudo nos efetivos eleito- 
rais do Partido Socialista. Nas 
eleições para os Conselhos Ge- 
rais — eleições intermediárias 
entre as municipais e as nacie- 
nais, segundo o sistema institu- 
cional francês — os socialistas 
surgiram como o maior partido 
da República. Estas eleições se 
realizaram em setembro do ano 
passado, um mês antes das elei- 

g1^ í':,„I,I í/pxiaieuèí UoiaítiCuui- 
te. Nestas, um mês depois, em 
outubro de 1945, os comunistas 
saltaram para o primeiro lugar, 
b M. R. P. católico ficou em se- 
gundo, por pequena diferença, e 
os socialistas em terceiro, tam- 
bém por pequena diferença. Nas 
eleições de agora, o M. R. P. pas- 
sou para o primeiro lugar, sal- 
tando por cima dos comunistas 
com uma diferença já bem maior, 
e os socialistas continuaram em 
terceiro, tendo perdido, porém, 
mais terreno. 

Os movimentos  de  classe que 
essas oscilações refletem são bem 

tes, ao passar de novo para a li- 
nha da luta de classes, de desa- 
fio aos poderes dominantes, de- 
tois que os Grandes Três, como 
cândidos após uma operação, se 
lesa vieram   na    repartição    dos 
lespojos   dos   vencidos.   Não se 
nstila o doce veneno do oportu- 
nismo da conciliação nos mem- 
ros do partido e depois, de re- 
ente, se exige deles uma esquer- 

lizaçáo   para   que não estavam 
reparados, nem atos de tremen- 

'as responsabilidades   que, para 
Tem realizados, demandam uma 
irme  conciência   revolucionária. 

O comício do Largo da Cario- 
ca   foi a pedra   de   toque   para 
avaliarmos desse   famoso   "grau 
le radicalização das massas" 
E'  possível que desse exame ti- 
véssemos   tirado   uma conclusão 
oposta a que tirou a direção do 
Partido   Comunista. O resultado 
da tentativa de chamar os tra- 
balhadores da Light à greve veio 
confirmar,  porém, a nossa  con- 
clusão,   e não a' dela.   Estamos 
hoje    firmemente     convencidos 
disso. 

Uma 'greve geral nas empre- 
sas da Light não é a mesma cou- 
sa que um comício ou uma grer- 
ve de bancários. Nas condições 
dadas, a greve a que queria o 
Partido Comunista arastar as 
massas seria uma formidável de,*' 
monstração revolucionaria. Indi- 

••••••••••••••••••••••» 

caria um grau de amadure» ,-nen- 
to da con«!Íê«ci<t política, de vni-k 

eiáíárTül i-viifc li*, que «".-.ííIUíI- jno cfciüdaiTvo, que pona «. 'ine:,-' . * 
da classe operária continua cris- ' t§,0 a0 poder em ordem do dia, 
talizada no Partido Comunista, quisessem ou não os comunistas. 
o que marca uma diferença re- Nem a greve poderia ficar de- 
lativamente à situação anterior I limitada àquelas empresas- O 
ã grande guerra, quando as po- efeito de uma paralisação geral 

Getulio Vargas, ao tomar posse denado   pela   maioria   democrá- 
de sua cadeira, o que, na reali- tica, para a qual entraram pes- 
dade foi assentar-se num banco sedistas   rebelados,   pela   Assem- 
de réu, para assistir a condena- bléia  Nacional  Constituinte, 
ção do golpe de 10 de Novembro Depois   disso,  cabe   agora   ao 
de 1937. proletariado,  pela  sua  vanguar- 

Traidor  e  velhaco,  o  ex-dita- da esclarecida, leve essa conde- 
dor foi humilhado como era pre- nação até os últimos setores das 
ciso que fosse. . massas proletárias traídas e cn- 

O Estado Novo foi assim con- ganadas  pelo  ex-ditador. 

nos transportes, nas energias elé- 
trica, nos telefones propagar-se- 
ia certamente a outras camadas 
industriais, e a eidade acabaria 
á discrição do comitê dirigente 
efetivo da greve. Era assim ine- 
vitável que o problema transcen- 
desse os limites de uma simules 
parede por aumento de salários, 
e a questão de saber quem fica- 
ria senhor da cidade seria colo- 
cada com toda brutalidade. 

Os círculos responsáveis pelo 
P. C. B. não podiam deixar de 
perceber um tal desenvolvimento, 
ou pelo menos a sua possibilida- 
de; do contrário, não passariam 
mesmo de uns trêfegos agitado- 
res sem a menor exneriência, 
pobres diabos mais dignos do 
manicômio do que de outra 
cousa. 

Em parte alguma do mundo, 
porém, nessa altura do século, já 
houve dirigentes comunistas que 
dessem   provas de tamanha   in- 

sições mais poderosas, no campo 
político e no domínio sindical, 
pertenciam ao Partido Socialis- 
ta. Quanto à pequena burguesia, 
divide o seu apoio entre os so- 
cialistas e os católicos, e tende 
a se cterfocar para estes cada vez 
em que se encontra diante de 
uma ameaça mais clara de uma 
dominação comunista, com to- 
dos os seus perigos de subordi- 
nação à Rússia e de estabeleci- 
to de uma ditadura totalitária. 
Além disso, o M. R. P. é susten- 
tado por grande parte da bur- 
guesia média, em França mode- 
radamente conservadora e demo- 
crática, e mesmo de uma certa 
fração da grande burguesia, ate- 
morizada pelos progressos comu- 
nistas. Em geral, porém, o par- 
tido católico se conserva o que 
foi desde o seu nascimento: um 
partido de centro, com ampla 
base popular, que atinge inclusi- 
ve uma pequena parte do prole- 
tariado, pela amnlitude de ir-1 competência e incompreensão 
radiação que lhe dá a sua ideo- em questões dessa natureza, em 
logia religiosa. Há uma fração questões de lidar com as massas 
do proletariado írancês que se e no traçar de uma ação coleti- 
mantem católica, não obstante va conseqüente. Do contrário não 
a tradição de laicidade que re- ! seriam os fiéis instrumentos do 
monta à grande revolução dei Kremlin que são, ao serem pro- 
1789 e que se afirmou através de movidos^ a chefes. Moscou nao 
todo o século XIX. 

6 difícil discernir exatamen- 
te, pelas eifra"! d-> se^fi fc°'e- 
grafico, que não são suficiente- 
mente detalhadas, por zonas e 
departamentos, em que direção 
votou de preferência o campesi- 
nato, outra das grandes forcas 
da nação francesa. Nas eleições 
anteriores, os comunistas tinham 
conseguido uma grossa propor- 
ção de votos do compo, entre ou- 
tras razões pela irradiação da 
sua propaganda no interior, já 
que as leis gaullistas sobre a im- 
prensa francesa lhes tinham as- 
segurado o predomínio nos jor- 
nais das pequenas cidades e de- 
partamentos agrícolas. O eleito- 
rado camponês sempre foi de 
preferência radical socialista, e 
da sua parte é que vem a ruina 
deste partido. E muito possível 
que desta vez uma parte tenha 
apoiado os socialistas e o M. R. 
P., ainda que este partido seja 
por excelência um partido ur- 
bano, com maioria em Paris, por 
exemplo. 

De qualquer majielra, a com- 
(Continua   na   pág. 4) 

admite barbeiragens em matérias 
dessa ordem. 

Devemos, pois, partir da ad- 
missão de que Prestes & Cia. ti- 
nham perfeita conciência do que 
estavam fazendo, das forças tre- 
mendas qne queriam desenca- 
deiar. E isso é tanto verdade que 
tudo fizeram para que o movi- 
mento não se desenrolasse dentro 
dos limites "exclusivamente cor- 
porativistas". Eles não queriam 
que o problema se resumisse num 
simples problema de luta por 
melhorias de condições de vida, 
por  aumento  de  salários. 

E como impediram um tal de- 
senvolvimento "normal" ? Pela 
sabotagem que fizeram à Comis- 
são Parlamentar, precipitando qs 
acontecimentos, no intuito de 
evitar que a proposta do aumen- 
to de 20 % nos salários fosse to- 
mada em consideração pela mas- 
ca, enquanto as empresas deli- 
beravam. Ou melhor, enquanto 
as empresas procuravam ganhar 
tempo afim de cansar os traba- 
lhadores. 

Sim, é preciso que se di?a que 
enquanto o partido comunista 

(Continua   na   pág. 4) i 
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O que nos permite ainda usar 
a palavra Europa com um sen- 
tido que conseguiu transcender 
$uas tormentas históricas e prin- 
cipalmente a última é o senti- 
mento de todos os povos do ve- 
lho continente de que criaram 
uma civilização sui generis, de 
<Jue constituem mesmo na razão 
por que se combate um todo sub- 
jetivo, uma maneira comum so- 
cial ou metafísica de encarar a 
pessoa humana desde os mais 
pequenos pormenores de viajar 
ou amar até às complexidades 
da cultura nas suas diferentes 
e requintadas expressões. 

; Alguns hoje a consideram ex- 
tinta, e procuram em analogias 
históricas uma consolação do 
geu fatalísmo e da sua renuncia. 

; Julgamos porém que é neces- 
sário sobretudo saber o que mor- 
reu da Europa e o que é vivo e 
prometedor, isto é, converter o 
problema em substancia espe- 
culativa e não  emocional. 

A Europa viverá se soubermos 
reconduzi-la ao seu próprio des- 
tino, se abdicarmos da tentati- 
da de domínio técnico e impe- 
rialista sobre o mundo e regres- 
sarmos às fontes do seu verda- 
deiro prestígio, isto é, à cultu- 
ra e a um estilo de vida polí- 
tico, social e humano que cons- 

• titue nossa verdadeira e única 
grandeza. É necessário pois que 
a Europa faça uma revisão do 
sentido e das condições da sua 
participação na vida mundial. 
Eis-nos condenados a ser euro- 
peus, a preferir os Enciclopedis- 
tas a Napoleão, Goethe a Hi- 
tler : este será o único e aciden- 
tal resultado positivo da guerra 
que melancolicamente findou 
numa paz precária e num en- 
tendimento flclticio. 

• O capitalismo forneceu os ele- 
mentos técnicos indispensáveis 
para o resto do mundo prescin- 
dir da nossa "proteção"; reir • 
tegrando-nos, se assim se pode 
dizer, no domínio da qualidade 
tanto no que respeita à indús- 
tria como ao pensamento. Isto 
os outros povos civilizados acei- 
tarão sem receio como contri- 
buição da aut?nt1"a Europa ao 
progresso do mundo. 

\ Enquanto a Rússia e América, 
por vias diferentes, estão na sua 
fase imperiallsta, a Europa atin- 
giu sua maturidade, e se não 
conseir-iir   uma   expressão dessa 

* maturidade, que seria também 
r* UKfa expressão de defesa, sucum- 

birá, como outros povos mais 
cultos (índia e Ohina) sucum- 
biram perante o criminoso bar- 
barismo da Europa, pretencio- 
so e " civilizador", que hoje temos 
mais tendências a esquecer do 
que relembrar... 

CONDIÇÕES 

A Comunidade Européia exi- 
ge uma economia comum den- 
tro do respeito da autonomia po- 
lítica e espiritual de todos os 
povos. A abolição audaciosa de 
fronteiras econômicas e a alian- 
ça' política e moral da Europa 
sfio condições da sua sobrevivên- 

3>Tota,s "breves sobre 
o f-u.t-u.ro da, EvLroipSL 
cia como continente independen- 
te e democrático; se o não con- 
seguirmos, seremos dominados 
o-nnômira e financeiramente pe- 
los nossos amigos americanos ou 
política e militarmente pelo exer- 
ci úo russo. Na história da Eu- 
ropa cumpre definir o que nos 
une, e afastar irridentismos tra- 
dicionais. Por um conjunto de 
circunstâncias históricas será a 
América do Norte e a do Sul que 
melhor compreenderão nossa 
tentativa de democracia Euro- 
péia, e porisso com este grande, 
poderoso e jovem continente nos- 
sas relações devem evidentemen- 
te ser íntimas e cordiais. 

ALGUNS OBSTÁCULOS 

A primeira grande dificulda- 
de reside nas profundas e dolo- 
rosas recordações da ocupação 
da Europa pela Alemanha Nazi. 
É difícil esquecer o terror da 
Gestapo e que essa Gestapo ser- 
via á Alemanha na suà tentati- 
va de domínio mundial. 

Só a classe proletária esclare- 
cida e os intelectuais revolucio- 
nários conseguirão demonstrar 
que a colaboração com a classe 
operária e a parte progressiva 
da reação Alemã é indispensá- 
vel ao futuro da Europa e da De- 
mocracia Socialista. Também, o 
povo alemão sofreu o terror de 
Hitler; ídenfificá-lo com o na- 
zismo é cometer um erro gros- 
seiro intencional e politicamen- 
te perigoso. 

Outra dificuldade, e não me- 
nor, é evitar o desmembramen- 
to da Alemanha. Com efeito, 
fazer regressar pela violência es- 
se grande e vigoroso país ao pe- 
ríodo anterior à sua Unificação 
e à criação d grande Indústria 
é tentar reconduzi-lo à etapa 
anterior à revolução burguesa e 
assim, em nome da defesa da 
Paz, fazer obra reacionária e es- 
timular o nacionalismo alemão. 
O patrioteirismo de Thorez re- 
pugna-nos pelo que significa de 
abono definitivo de uma atitu- 
de internacionalista, mas não 
nos ilude, pois sabemos que tem 
um objetivo puramente eleito- 
ral em política interna, e em 
política externa "coincide" com 
os desejos do imperialismo1 rus- 
so de destruir a Alemanha' pela 
pilhagem e pela desagregação 
territorial, industrial e • política, 
o que não exclue uma unificação 
do que restar da Alemanha des- 
de que isso favoreça á política 
russa na Europa (1). O roubo 
e a destruição de indústrias su- 
prime toda e qualquer possibli- 
dade de socialismo em qualquer 
país, curiosa coincidência com a 
política "revolucionária" de Sta- 
lin. 

Os magnatas alemães «ntrcga- 
riam de bom grado aos capita- 
listas ingleses ou a outros, des- 
de que os seus interesses não 
fossem  prejudicados,  o  Ruhr  e 

o Sarre; o que interessa às mas- 
sas populares alemãs e fran- 
cesas é que essas regiões, fontes 
de matérias primas de valor ex- 
cepcional, sejam socializadas em 
seu benefício e em entendimen- 
to com as de todos os países on- 
de democraticamente ascendam 
ao poder. O problema não deve 
colocar-se entre vencedores e 
vencidos, mas entre classes rea- 
cionárias e clases revolucioná- 
rias. O ponto de vista russo de- 
monstra na prática ser mais rea- 
cionário que o ponto de vista do 
Partido Trabalhista inglês a-pe- 
sar das suas hesitações e das 
suas formulas inspiradas em 
princípios de organizações capi- 
talistas. 

A pilhagem sistemática que a 
Rússia realizou na Europa e na 
Ásia, e sua atitude de Paz Im- 
perialista para com a Itália elu- 
cidam-nos sobre suas intenções : 
cumpre à nova Europa demo- 
crática defender-se, com blocos 
ou sem blocos, aliás tão ilegíti- 
mos no ocidente como o são no 
oriente. 

FRANÇA ALEMANHA 

A França, a-pesar de país ven- 
cedor, continua a ser considera- 
da pelos seus amáveis colegas 
como um país vencido. Seu es- 
forço de reconstrução e sua in- 
dependência em política exter- 
na em que as concessões são tão 
somente estritamente ditadas por 
uma superior e esclarecida Inte- 
ligência, constituem motivo de 
admiração da parte de todos os 
seus amigos. 

Sua política anti-alemã justi- 
fica-se plenamente mas a nosso 
ver a segurança francesa estará 
mais numa transfomação estru- 
tural da Alemanha com a qual 
por Um destino geográfico e nis- 
tórico terá sempre de conviver, 

do que numa mutilação da Ale- 
manha que alimentará inevita- 
velmente uma nova onda de na- 
zismo de funestas conseqüências 
para ela e para todos nós. 

A França está evidentemente, 
no pleno direito de tomar todas 
as precauções para evitar uma 
nova catástrofe, mas na verdade 
pensamos que não será nem uma 
nova Maginot nem uma ocupa- 
ção do Ruhr ou do Reno que es- 
tabilizarrão essa segurança, e 
sim uma ajuda racional a uma 
Alemanha democrática e Socia- 
lista. 

Sem isto o dia em que termi- 
ne a cupação militar da Alema- 
nha será exatamente o mesmo 
dia em que a França ter* de 
votar novos créditos militares. 
A luta suprema pela segurança 
da França e da Europa, será tra- 
vada na própria Alemanha entre 
a Social-Democracia alemã e os 
restos de nazismo, elementos im- 
perialistas, militaristas e totali- 
tários. 

Evidentemente que quando nos 
referimos à Social-Democracia 
não incluímos essa triste farsa 
de partido, realizada pela uni- 
ficação de alguns grupos social- 
democratas com o Partido Co- 
munista na zona de ocupação 
russa sob a ameaça da G. P. U. 
e do exército de ocupação. Fe- 
lizmente isso nada reoresenta 
para o resto da Alemanha. 

Ajudar a Social-Democracia 
alemã a dar o combate em toda 
a extensão, aos seus inimigos que 
são também os inimigos da 
França, é uma necessidade sé- 
ria, iniludivel e imediata (1). 

A América verá talvez com cer- 
ta apreensão a democracia so- 
cialista européia, mas tudo nos 
leva a crer que não perturbará 
o seu processo de realização; 
quanto à Rússia, é natural que 

O ex-ditador não 
pode  ficar Impune 

Durante muito tempos, os jor- 
nais anuciavam um dia ^^sP* 
chegada, para desmentir á KCm- 
cia no dia seguinte. Era o em- 
prego da técnica mais rudimen- 
tar para a criação da ansiedade 
no espirito publico. Depois, ficou 
marcado definitivamente o. dia 
da chegada. Saibado passado. Fi- 
xaram esse dia porque o comer- 
cio fecha ás 13 horas. E a ater- 
risagem do avião foi anunciada 
para as 1430 horas. Todos os 
jornais publicaram convites ao 
povo. como matéria paga. As 
emissoras ganharam alguns mi- 
lhares de cruzeiros para convo- 
car as massas. Milhões de pros- 
pectos foram jogados em toda a 
cidade anunciando a chegada. 
Os  queremistas   mobi$zaram-se 

a fundo, empregaram todos os 
meios para atrair as massas. O 
resultado foi o'fracasso mais 
completo. 

Todos aqueles que estiveram no 
aeroporto Santos Dumont e vi- 
ram o numero dos que o espera- 
vam puderam constatar que nes- 
tes seis meses que se seguiram a 
2 de dezembro muita água co- 
reu para o mar e o seu presti- 
gio nas massas sofreu uma dimi- 
nuição considerável. Para aque- 
les que apregoam que ele é o 
"querido", as cinco ou dez mil 
pessoas presentes ao aeroporto 
desmentem toda e qualquer ex- 
ploração. Por isso mesmo, os ór- 
gãos queremistas se viram força- 
dos a publicar fotografias do 

(Continua na 4.s pág.) 

intervenha militarmente, pois 
será o socialismo sem sua auto- 
rização prévia, não será o socia- 
lismo num só pais, o que é in- 
suportável para o mestre genial. 
Será o socialismo sem G. P. U 
nem campos de concentração, o 
que é ainda peor, e finalmente 
colocará a burocracia soviética 
numa sitaução difícil em face do 
povo russo. A posição de Mos- 
cou perante o pacífico e demo- 
crático bloco escandinavo é uma 
manifestação de luta "prévia" 
contra a comunidade das na- 
ções européias. 

É evidente porém que os mio- 
res inimigos da Europa vivem 
no seu próprio seio; o nazismo 
surgiu do coração da Europa, c 
o nacionalismo è o imperialismo 
só gradualmente serão ilimí na- 
dos. A maneira como os Países 
Baixos encararam o problema da 
Indonésia e a política inglesa de 
hesitações na índia revelam que 
o Imperialismo Europeu ainda 
mantém algumas das suas pre- 
tensões. Contudo em Londres 
assistimos ao protesto de mem- 
bros do Partido Trabalhista e 
que o Partido Comunista fran- 
cês mantém prudente silêncio 
sempre que as exigências da po- 
lítica russa a isso o obrigam. 

Seria demasiado ingênuo pen- 
sarmos que é fácil à Europrj 
chegar a este grau de conscien- 
cialização que permita apresen- 
tar ao mundo um novo tipo de 
revolução, ou seja a integração 
do marxismo na sua tradição 
humanista. 

Isto implica uma renovação e 
revigoramento do socialismo, pa- 
ra o que terão de contribuir to- 
dos os Partidos Socialistas eu- 
ropeus e todas as massas revo- 
lucionárias não subordinadas a 
Moscou. Depois de um trabalho 
árduo, paciente e longo de es- 
clarecimento, grandes camadas 
do proletariado, que hoje ainda 
não querem vêr o aspecto ver- 
dadeiro a que foi conduzida a 
U. R. S. S. pela degenerescên- 
cia da Revolução, a criação do 
Estado Imperialista, sob a dire- 
ção de uma nova classe de pri- 
vilegiados, virão juntar-se pou- 
co a pouco à Social-Democracia 
européia, se esta, corrigida de 

; alguns dos seus' êrrOs, souber, 
conduzir a Europa ao socialismo. 

Sem essa renovação do Socia- 
lismo Europeu de que já se po- 
dem ver alguns sintomas na Itá- 
lia, França e Inglaterra, toda 
tentativa de comunidade Euro- 
péia será estéril e misticadora. 

Igualmente, a destruição do 
Fascismo na Península Ibérica, 
a retirada das tropas Inglesas 
da Grécia e das tropas Russas 
e da G. P. U. da Europa Orien- 
tal são condições sine-qua-non 
dessa comunidade. O regresso 
dos trabalhadores-escravo a >- 
mães à sua Pátria e a retirada 
de todas as tropas de ojapaçao 
da Alemanha devem ser defen- 

didos sem receio de interpreta- 
ções tendenciosas, Zosro que a So- 
cial-Democracia demonstre ser 
capaz de governar a Alemanha. 
Ter receio de sustentar este pon- 
to de vista é esquecer os mais 
elementares princípios do Socia- 
lismo e do internacionalismo. A 
Rússia, "país do Socialismo", 
pretende impor uma paz impe- 
rialista, como única saída para 
as suas contradições internas; 
incapaz de criar a abundância 
e um alto nível econômico para 
as massas, quer suprir suas insu- 
ficiências agravadas mas não 
criadas pela guerra à custa de 
todos os povos, variando de mé- 
todo segundo a distância a que 
se encontram do Exército? Russo. 
O proletariado observa e saberá 
tirar as suas conclusões. As elei- 
ções na Áustria e Hungria, em 
que os Stalinistas foram espe- 
tacularmente derrotados, são 
reações da Europa contra o to- 
talitarismo  de  Moscou. 

Só para os países que estão 
longe êle tem o chamado pres- 
tígio da distância... 

A Europa paga no momento 
atual, o mais trágico da sua 
existência histórica, erros come- 
tidos contra si própria e contra 
os outros povos e pela primeira 
vez, desde a invasão dos bárba- 
ros, vive no receio constante de 
ser colonizada por impérios ou 
povos de cultura inferior mas 
poderosos. Sobre o velho conti- 
nente paira a ameaça de uma 
absorção, ou de uma desagrega- 
ção política e econômica provo- 
cada pelo Nacional^Socialismo 
Russo, seguida de uma ocupação 
militar pelas forças do seu Exér- 
cito; só o proletariado e todos os 
democratas que ainda não per- 
deram a consciência da sua pró- 
pria dignidade, poderão- dar-lhe 
um novo sentido de independên- 
cia e de progresso pela realiza- 
ção do Socialismo por métodos 
que não constituam a sua pró- 
pria e inevitável negação. 

Por incapacidade ou temor, 
podemos adotar outras soluções, 
na certeza de que construire- 
mos sobre areia movediça e de 
que deixaremos aos nossos filhos 
o triste privilégio de pertence- 
rem a um continente sem futuro. 

PAULO CASTRO 

(1) Como condição dessa uni- 
ficação e para seu pleno êxito, a 
Rússia procura unificar os Parti- 
dos Soclal-Democrata e Comunis- 
ta. Liquidada a social-democracia 
pela aosorçâo progressiva, uma 
Alemanha unificada ficaria à mer- 
cê da política e do imperialismo 
russos. 

(1) É evidente que a Social- 
Democracia não terá condições de 
triunfo em qualquer pais da Eu- 
ropa, num amúiente de caos, de 
desorganização e de fome, pio- 
píoio a soluções "desesperadas1*, 
que na realidade não sao solu- 
ções. A ajuda econômica à Euro- 
pa por parte da América é uma 
ajuda à soclal-democracla, cujo 
clima político é de construção, de 
o.ganUaçao, de equilíbrio men- 
tal e liberdade. Cada tonelada de 
trigo ou de matérias primas para 
a Indústria enviada da América 
significa um apoio concreto às 
forças democráticas européias. A 
Rússia negou-se a participar efi- 
cientemente na ü. N. R. R. A., re- 
servando seu "trigo político" para 
o momento de eleições. 

P. C. 

Tudo nos induz a crer que vai terminar a trégua que, por força 
das circunstâncias, foi tacitamente firmada na "guerra secreta" 
do algodão. Com a ausência agora de um dos contendores — o 
Japão — vai recomeçar a luta interimperialista a qual deverá 
decidir se os Estados Unidos, como grandes produtores do "ouro 
branco", dominarão os mercados mundiais ou se vencerá a con- 
tenda o algodão produzido no Egito, no Sudão, no Brasil, etc-, 
isto é, nas colônias inglesas e em outros países semi-coloniais 
onde êle é cultivado. E* que, segundo telegrama aqui divulgado 
pela Agência Meridional, "não houve maneira de se encontra ter- 
reno para um acordo ou acomodação entre todos os países pro- 
dutores" e, como a regulamentação do assunto é de grande im- 
portância para os norte-americanos, devemos contar ■ desde já 
com novas investidas para que, independentemente das' confe- 
rências internacionais, possa o imperialismo yankee competir 
vantajosamente, apesar do alto custo de sua produção' agrícola 
ou industrial, cúm as indústrias têxteis de outros povos que teem 
algodão muito mais barato. 

Tendo fracasado mais uma conferência algodoeira interna- 
cional, não' cessarão contudo os esforços americanos no sentido 
de conseguir uma limitação de áreas de plantio e zonas, de in- 
fluência, com o que serão evitados os tabelamentos de preço, no 
mercado interno americano, cousa reputada por um seu congres- 
sista como uma "loucura comunista". Não será para extránhar 
que se voltem agora os norte-americanos para a velha idéia da 
Organização de Um cartel internacional de algodão que,..á manei- 
ra da American Cotton Co-operative Association, organizada em 
1929 pelo presidente Hoover, reúna agora não só os lavradores, mas 
todos os produtores de algodão do mundo. 

O que antigamente poderia ser considerado uma,utopia, po- 
derão os americanos pensar agora realizar em virtude de sua 
privilegiada situação como o mais importante dos países impe- 
rialistas. O problema das matérias primas, porém, é mais com- 
plexo do que pode parecer e este fato ficou demonstrado em 1929, 
quando a grande crise que assaltou o capitalismo americano de- 
terminou o desmoronamento de todos os seus mercados. Daí 
essa série de Conferências internacionais a que comparecem paí- 
ses coloniais ou semi-coloniais para formalmente debaterem um 
problema que antes de tudo interessa aos Estados Unidos. 

Apesar do poder imenso de que dispõem atualmente, os Es- 
tados Unidos preferem os métodos indiretos das conferências in- 
ternacionais aos rudes processos do imperialismo russo de, aber- 
tamente, determinar o que devem fazer os povos que lhe estão 
subordinados. E' que a voracidade do imperialismo soviético é 
muito mais intensa, o que determina o maior cinismo de suas in- 
tervenções na vida e na economia de outros povos, no assalto, no 
"canibalismo econômico" que estão praticando no ocidente eu- 
ropeu. . A        ,. , , 

Como é sabido, começou com o algodão a política oficial ame- 
ricana de controle da produção e manipulação dos preços dos 
produtos agrícolas.  Tal política, porém, está condenada ao fra- 

ASPECTOS    ECONÔMICOS 

O algodão no mundo e no Brasil 
casso, pois as medidas adotadas de retenção do produto nos ar- 
mazéns do governo e a limitação das áreas cultivadas não impe- 
diram que se chegasse a um verdadeiro impasse. Não pode o 
governo segui-la por mais tempo, nem só porque o algodão es- 
tocado já sobe a mais de 10 milhões de fardos, como porque a 
retenção para fazer a valorização do produto facilitou, redundou 
mesmo em proteção ao produtor alienígena que assim encontrou 
campo aberto para desbancar o algodão americano dos merca- 
dos consumidores. Com a adoção da política de valorização, "ga- 
rante o governo ao produtor 95 por cento da "normalidade", o 
qus importa dizer, paga ao produtor 20 centavos por libra de al- 
godão produzido. Ora, nos mercados consumidores o algodão não 
alcança mais de 15 centavos, o que bem demonstra a impratica- 
bilidade de se eternizar essa política, como querem os lavradores 
americanos. Ainda agora, quando o governo anunciou que iria 
atirar no mercado livre 1.500.000 fardos de algodão, não falta- 
ram os protestos do bloco agrícola de Washington, registrando- 
se imediatamente a queda nos preços de cerca de 10 pontos. É 
que "dez anos de protecionismo aclimataram o algodão america- 
no a um sistema de preço dobrado, do qual não sabe como sair". 
Os produtores de algodão e os fabricantes de tecido de algodão, 
afirmam uns, "sentem-se vencidos nos mercados mundiais e te- 
mem que outras indústrias de tecidos — especialmente as de al- 
godão sintético — acabem arrebatando-lhes o mercado domés- 
tico". "Se não pensarmos e agirmos com rapidez, dentro de pou- 
co tempo o algodão dos Estados Unidos desaparecerá do mercado 
mundial", diz outro  interessado no asssunto. 

No que toca à questão da limitação da área cultivada, tam- 
bém não resolveu ela o problema da limitação da produção, pois o 
que vimos é que em vez de diminuir, tem, ao contrário, aumen- 
tado a produção americana, ou pelo menos se mantido em nível 
estável. A nova técnica agronômica introduzida pe*os lavrado- 
res tem operado esse milagre : redução da área cultivada, mas 
aumento da produção, o que certamente constitui uma impor- 
tante indicação para os que cuidam aqui de tais problemas. "Me- 
diante melhor uso de adubos, métodos e sementes, a produção au- 
mentou de 196 libras por acre em 1910, para 260 libras nos últi- 
mos cinco anos". 

Outro fator de grande importância para a cultura do algodão, 
o qual certamente virá a ser de grande valia para os agriculto- 
res nacionais, é a questão da mecanização da lavoura algodoei- 
ra, até então reputada impraticável. As novas máquinas de fa- 
bricação americana permitem a colheita de 1.000 libras por má- 

quina, quando um homem não consegue colher mais de 15 > a 20 
libras! Resultado: "uma fazenda que empregava 130 famílias 
com 700 trabalhadores, emprega agora 40 trabalhadores em toda 
a sua colheita de algodão". Lá, este fato poderá ser alarmante, 
por que irá agravar a questão dos sem-trabalho, mas no Brasil, 
onde é crônica a crise do braço para maior intensificação da pro- 
dução, tal notícia é altamente promissora e abre novas pers- 
pectivas. 

Trouxemos todos esses fatos à baila para demonstrar aos que 
se interessem, por dever de ofício, pela produção algodoeira do 
Brasil, que reside na industrialização do nosso algodão a normal 
aplicação para esse importantíssimo produto de nossos campos. 
Devemos ter como certo que os Estados Unidos tudo envidarão 
para vencer a batalha e manter a sua posição nos mercados es- 
trangeiros. Assim sendo, ao Brasil só restará a solução de transfor- 

! mar o algodão que está produzindo em escaal já apreciável em te- 
cidos de algodão que, inclusive, poderão continuar sendo exporta- 
dos por muitos anos ainda. Não deve considerar como viável 
manter o atual ritmo de suas exportações. 

Consoante temos tantas vezes assinalado e vamos ainda üma 
vez repetir, o futuro do desenvolvimento do Brasil, da paraliza- 
ção ou não do seu processo de industrialização, depende da pos- 

! sibilidade de maior ou menor ampliação do mercado interno, o 
| que só se dará na medida em que íôr valorizado o homem, com 
> a adoção de medidas práticas para melhorar-lhe o standard de 
vida, para dar-lhe oportunidade de ingressar na comunidade de 

I homens livres e conscientes. 
É certo que a burguesia nacional, "progressista", ou reacio- 

: nária, que secularmente se vem beneficiando da posse exclusiva 
da terra e explorando ferozmente a força de trabalhos das mas- 
sas humanas que vegetam nos campos ou nos grandes centros 
urbanos, tudo envidará para manter o regime de propriedade e de 
trabalho que tantos benefícios lhe tem trazido. 

E é porque contamos com a sistemática oposição dessas ca- 
madas privilegiadas da sociedade brasileira que temos tantas ve- 
zes afirmado : só com uma verdadeira revolução socialista da eco- 
nomia nacional — que constará, antes de tudo, da abolição do 
privilégio da posse da terra, que passará a pertencer à coletivi- 
dade do povo brasileiro — e com a socialização do conjunto dos 
meios de produção, será encontrada a solução para as imensas 
contradições em que se debate o nosso país e que estão entra- 
vando o seu desenvolvimento. 

PIRAJÁ 
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DO JUMENTOS DO MARXISMO 

AS QUESTÕES  AGRÁRIAS E NACIONAIS 
Observações sobre as teses do Partido Operário Sul-Africano 

A seguinte carta, tratando de questões nacionais e agrá- 
rias, foi enviada por Trotsky aos trotskistas sul-aíricanos, a 20 
de abril de 1935, como resposta às teses que lhe foram envia- 
das pelo Partido Operário sul-afi cano. Reproduzimos aqui o 

• texto completo, omitindo apenas a última parte, pequena, que 
trata de problemas internos da organização. 

As teses foram escritas, sem dúvida, na base de um sério es- 
tudo das condições tanto econômicas como políticas da África 
do Sul, bem como da literatura do marxismo e do leninismo, par- 
ticularmente a bolchevique-leninista. Abordar todas as questões 
do ponto de vista científico, eis uma das importantes condições 
requeridas para o êxito de uma organização revolucionária. O 
exemplo dos amigos da África do Sul confirma agora o fato de 
que na presente época, apenas os bolcheviques-leninistas, isto é, 
os revolucionários proletários coerentes tomam uma atitude sé- 
ria em relação a teoria, analizam as realidades e aprendem pri- 
meiro, antes de ensinar os outros.A burocracia stalinista há mui- 
to substituiu o marxismo por uma combinação de imprudência 
e de ignorância. 

Nas seguintes linhas desejo fazer certas observações acerca 
das teses que servirão de programa ao Partido Operário sul-afri- 
cano. Sob circunstância alguma apresento essas observações em 
oposição ao texto das teses. Estou muito pouco relacionado com as 
condições da África do Sul, para pretender ter uma opinião mui- 
to definitiva sobre uma série de questões práticas- Apenas em 
certos lugares sou forçado a expressar o meu desacordo quanto a 
certos aspectos das teses. Mas também aqui, tanto quanto posso 
julgar de longe, não temos diferenças de princípios com os au- 
tores dessas teses. E', antes uma questão de certos exageros po- 
lêmicos surgindo da luta com a perniciosa política nacional do sta- 
linismo. Mas é do interesse da causa não deixar passar nem mes- 
mo a mais Ínfima inexatidão na apresentação, e sim pelo contrá- 
rio, expô-las para deliberação aberta, a fim de chegar ao mais 
claro e irrepreensível texto. Tal é o objetivo das seguintes linhas, 
ditadas pelo desejo de dar algum auxilio aos bolcheviques-leninis- 
tas sul africanos, neste grande trabalho cheio de responsabilida- 
des a que nos dedicamos. 

As possessões sul-africanas da Grã-Bretanha formm um Do- 
mínio, apenas do ponto de vista de uma minoria branca. Do pon- 
to de vista da maioria negra, á África do Sul é uma colônia de es- 
cravos. 

Não se pode pensar num levante social (em primeiro lugar 
numa revolução agrária) enquanto o imperialismo britânico se 
conserva nos Domínios Sul-Africanos. A derrubada do imperialis- 
mo britânico da África do Sul é tão indispensável para o triunfo 
do socialismo na África do Sul como o é para a própria Grã 
Bretanha. 

Se fôr possível presumir que a revolução rebente primeiro na 
Grã Bretanha, quanto menos apoio a burguesia britânica encon- 
trar nas Colônias e Domínios, inclusive uma possessão tão impor- 
tante como a África do Sul, mais rápida será a sua derrota no in- 
terior. A luta pela expulsão do imperialismo britânico, dos seus 
instrumentos e agentes, entra como parte indispensável, no pro- 
grama do partido proletário sul-africano. 

A REPUBLICA NEGRA 

A derrubada da hegemonia do Imperialismo britânico na Áfri- 
ca do Sul pode vir como um resultado da derrota militar da Grã 
Bretanha e da desintegração do Império; neste caso os brancos da 
África do Sul, podem ainda por um certo período não muito con- 
siderável, conservar o seu domínio sobre os pretos. Outra pos- 
sibilidade que na prática poderia ser relacionada com a primeira 
é a de uma revolução na Grã-Bretanha e nas suas possessões. 
Três quartas partes da população da África do Sul, (quase seis 
milhões, em um total de quase oito milhões) é composto de não 
europeus. Não se pode pensar em triunfo, numa revolução, sem 
despertar as massas nativas; por sua vez, a revolução lhes dará o 
que lhes falta hoje em dia : confiança na sua força, uma con- 
ciencia pessoal elevada, e progresso cultural. Sob essas condições, 
a república Sul-Africana emergirá primeiro como uma re- 
pública "negra"; isto não exclue decerto igualdade plena para 
os brancos ou relações fraternais entre as duas raças (o que de- 
pende principalmente da conduta dos brancos). Mas é inteiramen- 
te claro que a maioria predominante da população, libertada da 
dependência escrava, imprimirá um certo cunho ao Estado. 

Na medida em que uma revolução vitoriosa mudará radical- 
mente não somente a relação entre as classes, como também en- 
tre as raças, e assegurará aos negros no Estado, esse lugar que 
corresponde ao seu número, na mesma medida a revolução social 
na África do Sul terá um caráter nacional. Não temos a menor ra- 
zão de fechar os olhos a este lado da questão ou diminuir a sua 
significação. Pelo contrário, o partido proletário deveria, em pa- 
lavras e ações, aberta e ousadamente tomar em mãos o proble- 
ma nacional  (radical). 

Contudo o partido proletário pode e deve resolver o proble- 
ma nacional pelos seus próprios métodos. 

A arma histórica da libertação nacional só pode ser a luta de 
classe. O Comintern, a partir de 1924, transformou o programa 
da libertação dos povos coloniais numa abstração democrática 
que é elevada acima da realidade das relações de classe. Na luta 
contra a opressão nacional, as diferentes classes se libertam 
(temporariamente !) dos interesses materiais e tornam-se sim- 
plesmente forças "anti-imperialistas". A fim de que essas "for- 
ças" espirituais preencham corajosamente a tarefa que lhes é de- 
signada pelo Comintern, prometem-lhes como recompensa um Es- 
tado "nacional-democrático" (com a inevitável referência à fór- 
mula de Lenine, "ditadura democrática do proletariado e dos 
camponeses). 

LENINE EM 1917 

A tese acentua que em 1917, Lenine. abertamente de uma 
vez por todas, afastou o "slogan" de "ditadura democrática do 
proletariado e dos camponeses", como se isso fosse uma condição 
necessária para a solução da questão agrária. Isso é absoluta- 
mente correto. Mas a fim de evitar mal entendidos dever-se-ia 
acrescentar que (a) Lenine sempre falou de uma ditadura re- 
volucionária burguesa democrática e não de um Estado "popu- 
lar" abstrato; (b) Na luta por uma ditadura democrática bur- 
guesa, propunha um bloco de "forças anti-csaristas" mas rea- 
lizava uma política independente de classe do proletariado. O 
"bloco anti-csarista" era idéia dos socialistas revolucionários rus- 
sos e dos Cadetes de esquerda, isto é, dos partidos da pequena e 
da média burguesia. Contra esses partidos os bolcheviques tra- 
varam sempre uma luta irreconciliável. 

Quando a tese diz que o "slogan" de uma "República Ne- 
gra" é tão prejudicial para a causa revolucionária/como o "slo- 
gan" "A África do Sul para os brancos", então, não podemos 
concordar com a forma dessa afirmativa : ao passo que na últi- 
ma trata-se de apoiar uma opressão completa, na primeira tra- 
ta-se de dar os primeiros passos no caminho da libertação. De- 
vemos aceitar, com toda a decisão e sem reserva alguma, o com- 
pleto e incondicional direito dos pretos à independência. Apenas 
na base de uma luta mútua contra o domínio dos exploradores 
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brancos pode ser cultivada e fortalecida a solidariedade dos tra- 
balhadores negros e brancos. E' possível que depois da vitória os 
negros achem desnecessário formar um Estado negro separado 
na África do Sul; certamente não os forçaremos a estabelecer 
um Estado separado, mas deixemo-los admitirem isso livremen- 
te, na base de sua própria experiência e não forçados pelo 
sjambok (bengala sul-africana) dos opressores brancos. Os revo- 
lucionários proletários nunca devem esquecer o direito das nacio- 
nalidades oprimidas à auto-determinação, inclusive a separação 
completa, e o dever do proletariado das nações opressoras de de- 
fender esse direito de armas na mão, se tal for necessário I 

Essa tese sublinha de maneira inteiramente correta o fato 
de que a solução da questão nacional na Rússia foi trazida pela 
Revolução de Outubro. Os movimentos democráticos nacionais, 
por si sós, eram impotentes para lutar contra a opressão nacional 
do csarismo. Apenas em virtude do fato de que tanto o movi- 
mento das nacionalidades oprimidas como o movimento agrário 
dos camponeses deu ao proletariado a possibilidade de arrebatar 
o poder e de estabelecer a sua ditadura, foi que a questão nacio- 
nal, bem como a agrária, encontraram uma solução decisiva. Mas 
a verdadeira associação dos movimentos nacionais com a luta do 
proletariado pelo poder tornou-se politicamente possível apenas 
graças ao fato de que os bolcheviques, durante toda a sua his- 
tória, conduziram uma luta irreconciliável com os grandes opres- 
sores russos, apoiando sempre e sem reservas o direito das nacio- 
nalidades oprimidas à auto-determinação, inclusive a separação 
da Rússia. 

OS MÉTODOS DE LUTA DE CLASSE DE LENINE 
A política de Lenine em relação as nações oprimidas não tem 

entretanto nada de comum com a política dos epígonos (stalinis- 
tas). O Partido bolchevique defendeu o direito das nações opri- 
midas à auto-determinação, com métodos de luta de classe pro- 
letária, rejeitando inteiramente os blocos charlatães "anti-impe- 
rialistas", com os numerosos partidos "nacionais" pequeno-bur- 
gueses da Rússia csarista (P. P. S., o partido de Pilsudski na Po- 
lônia csarista, o Dashnaki na Armênia, os nacionalistas ukrania- 
nos, os Sionistas judeus, etc., etc.,). Os bolcheviques têm sem- 
pre desmascarado impiedosamente esses partidos, bem como os 
Socialistas Revolucionários russos, as suas vacilações, o seu aven- 
turismo, mas principalmente a sua falsidade ideológica de esta- 
rem acima da luta de classes. Lenine não cessou a sua impiedo- 
sa critica, mesmo quando as circunstâncias o forçaram a este ou 
aquele acordo episódico e estritamente prático com eles. Não 
podia haver questão de aliança permanente com eles sob a ban- 
deira do "anti-csarismo". Apenas graças a sua irreconciliável po- 
lítica de classe foi que o bolchevismo poude conseguir no tempo 
da Revolução, pôr de lado os mencheviques, os social-revolucio- 
nários e os partidos nacionais pequeno burgueses e reunir em 
torno do proletariado as massas de camponeses e as nacionali- 
dades oprimidas. 

"Não devemos", diz a tese, "competir com o Congresso Na- 
cional Africano nos "slogans" nacionalistas a fim de conquistar 
as massas nativas". A idéia é em si correta, mas requer uma 
ampliação concreta. Insuficientemente relacionado que sou com 
as atividades do Congresso Nacional, posso apenas, na base de 
analogias, sublinhar a nossa política a esse respeito, declarando- 
me, antes de tudo e pronto para acrescentar as minhas recomen- 
dações todas as modificações necessárias. 

1) Os bolcheviques-leninistas põem-se em defesa do Congres- 
so como acontece em todos os casos, quando está sendo atacado 
pelos opresores brancos e os seus agentes chauvinistas nas filei- 
ras -das organizações proletárias- 

2) Os bolcheviques-leninistas colocam as tendências progres- 
sivas acima das reacionárias no programa do Congresso. 

3) Os bolcheviques-leninistas desmascaram perante as mas- 
sas nativas, a inhabilidade do Congresso para conseguir até mes- 
mo a realização das suas próprias reivindicações, em virtude da 
sua política conciliatória e superficial, e desenvolvem, em oposi- 
ção ao Congresso, um programa de Luta de Classe Revolucionária. 

4) Acordos separados, episódicos com o Congresso, quando 
forçados pelas circunstâncias, são permissíveis apenas dentro dos 
quadros de tarefas práticas estritamente definidas, com a reten- 
ção de plena e completa independência da nossa própria orga- 
nização e liberdade de critica política. 

A tese salienta, como o principal "slogan"  político, não um 
'Estado democrático nacional", e sim um "Outubro" sul-africa- 

no. A tese prova, e prova de maneira convincente, (a) que as 
questões nacionais e .agrárias, na África do Sul, coincidem nas 
suas bases; (b) que ambas as questões podem ser resolvidas ape- 
nas de uma maneira revolucionária; (c) que a solução revolucio- 
nária dessas questões conduz inevitavelmente à Ditadura do Pro- 
letariado, que guia as massas camponesas nativas; (d) que a Di- 
tadura do proletariado, abrirá uma era de regime soviético e de 
construção socialista. Essa conclusão é a pedra angular de toda 
a estrutura do programa.  Aqui, estamos de completo acordo. 

"SLOGANS" TÁTICOS 

Porém as massas devem ser trazidas a essa fórmula "estra- 
tégica" geral, por meio de uma série de slogans táticos. Só é 
possível executar esses "slogans", em cada fase dada, na base de 
uma análise das circunstâncias da vida e luta do proletariado e 
dos camponeses e da situação interna e internacional em conjunr 
to. Sem pretender entrar profundamente nesta questão, gostar 
ria de tratar resumidamente das relações mútuas entre os "slo- 
gans" nacionais e agrários. 

A tese sublinha várias vezes que as questões agrárias e não 
as nacionais, devem ser colocadas em primeiro lugar. E' essa uma 
questão; muito importante, que requer seria atenção. Pôr de lado 
ou enfraquecer os "slogans" nacionais com o objetivo de não en* 
trar em antagonismo com os chauvinistas nas fileiras da classe 
trabalhadora seria, de certo, um oportunismo criminoso, o que é 
inteiramente alheio aos autores e defensores da tese; isso decorr 
re claramente do texto da tese, que é impregnada do espírito do 
internacionalismo revolucionário. A tese fala admiravelmente dos 
"socialistas" que lutam pelos privilégios dos brancos, que "deve- 
mos reconhecer como sendo os maiores inimigos da Revolução", 
Assim, devemos procurar outra explicação que é sumariamente in- 
dicada no próprio texto: as massas camponesas nativas atrasadas 
sentem muito mais diretamente a opressão agrária do que a opres- 
são nacional. E' inteiramente possível: a maioria dos nativos é de 
camponeses; o grosso das terras está nas mãos de uma minoria 
branca. Durante a sua luta pela terra, os camponeses russos pu- 
seram durante muito tempo a sua fé no csar e recusaram-se obs- 
tinadamente a traçar conclusões políticas. Do tradicional "slor 
gan" da inteligência revolucionária "Terra e Liberdade", os cam- 
poneses, durante muito tempo, aceitaram apenas a primeira parte. 
Foram necessárias décadas de Inquietação agrária e de influên- 
cia e ação dos trabalhadores das cidades para habilitar os campo- 
neses a reunir os dois slogans. 

Os pobres Bantus escravizados dificilmente depoisitam mais 
esperanças no rei da Grã Bretanha ou em MacDonald. Mas o seu 
extremo atraso político é também expressado na sua falta de con- 
ciencia nacional. Ao mesmo tempo, sentem com agudeza a servi- 
dão fiscal e territorial. Dadas essas condições, a propaganda pode 
e deve antes de tudo fluir dos slogans de revolução agrária, a fim 
de que, passo a passo, na base da experiência da luta, os campone- 
ses possam ser trazidos a conclusões necessárias, políticas e nacio- 
nais. Se essas considerações hipotéticas são corretas, então, não 
estamos interessados aqui no programa em si, mas antes nos meios 
de levar esse programa à conciencia das massas nativas. 

Considerando-se o pequeno número de quadros revolucioná- 
rios e a extrema difusão dos camponeses, será possível influenciar 
estes últimos pelo menos no futuro imediato, principalmente, se 
não exclusivamente, por meia dos trabalhadores avançados. Por- 
tanto, é da maior importância educar os trabalhadores avançados 
no espírito de uma compreensão clara da significação da Revolução 
agrária, para o destino histórico da África do Sul. 

POR MEIO DOS TRABALHADORES AVANÇADOS 

O proletariado do país consiste nos párias negros atrasados e 
numa casta privilegiada e arrogante de brancos. Nisso está a gran- 
de dificuldade de toda a situação. Conforme afirma corretamente 
a tese, as convulsões econômicas do capitalismo apodrecido podem 
abalar fortemente as velhas barreiras e facilitar o trabalho da 
união revolucionária. Seja como fôr, o maior crime da parte dos 
revolucionários, seria fazer a menor concessão aos privilégios e pre- 
conceitos dos brancos. Está perdido todo aquele que der até mes- 
mo a ponta do dedo mínimo ao demônio do chauvinismo. O par- 
tido revolucionário deve pôr diante de cada trabalhador branco a 
seguinte alternativa : ou com o imperialismo britânico e com a 
burguesia branca da África do Sul, ou com os trabalhadores negros 
e camponeses, contra os brancos feudallstas e proprietários de es- 
cravos e os seus agentes nas fileiras da própria classe trabalhadora. 

A derrubada do domínio britânico sobre a população negra da 
África do ãul não significará, sem dúvida, um rompimento eco- 
nômico e cultural com a ex-mãe pátria se esta última se libertar 
da opressão dos seus saqueadores imperialistas. Uma Inglaterra 
Soviética estará habilitada a exercer poderosa influência cultural 
e econômica sobre a África do Sul, por meio dos brancos que de 
fato, na verdadeira luta, tiverem ligado a sua sorte com a dos 
atuais escravos coloniais. Essa influência será fundada não no do- 
mínio, . mas numa cooperação proletária. 

Porém mais importante, com todas as probabilidades, será a 
influência que a África do Sul exercerá sobre todo o continente 
negro. Ajudar os negros a alcançar a raça branca, a fim de atin- 
girem, de mãos dadas com ela, a novos níveis de cultura, eis a 
única, a nobre, a grandiosa tarefa de um socialismo vitorioso. 

Os socialistas espanhóis no processo de Alcalá de Henares 
Uma página gloriosa da resistência clandestina 

contra o regime de Franco 
Em Alcalá de Henares, reali- 

zou-se o Conselho de Guerra pa- 
ra julgar a Comissão Executiva 
do Partido Socialista Espanhol. 

A ata de acusação estabelecia 
responsabilidades para trinta e 
cinco companheiros por terem 
reconstituído o Partido Socialis- 
ta, atentando com isto, segundo 
a qualificação do fiscal franquis- 
ta, contra a segurança exterior 
do Estado. 

O processo começa com a lei- 
tura da ata de acusação, que 
nossos companheiros seguem com 
á maior atenção. Todos eles guar- 
dam uma atitude serena e con- 
centrada. A ata começa por es- 
tabelecer que a maior parte dos 
processados tinham sido detidos 
já no fim da guerra, e mais tar- 
de postos em liberdade provisó- 
ria. Esta circunstancia *oi apro- 
vada para procederem à reorga- 
nização do Partido Socialista; 
conclue criticando este fato, co- 
mo uma conspiração contra a se- 
gurança do Estado, que em vista 
cio disposto no Código de Justiça 
Militar, deve ser castigada com 
a pena máxima. 

Depois de salientar que os 
acusados estenderam a organi- 
zação do Partido Socialista por 
toda a Espanha, dirigindo sua 
ação no sentido de derrubar o re- 
gime franquista; depois de 
acumular todos os elementos de 
acusação que pudessem pesar so- 

bre nossos companheiros, inicia- 
se a parte verdadeiramente in- 
teressante do processo. 

Nossos companheiros levan- 
tam-se para falar. Na sala, faz- 
se impressionante silêncio. Um 
silêncio que bem depressa se 
transforma em assombro e em 
crescente espectativa. Enquanto 
o Tribunal se prepara para ouvir 
uma narração dos fatos baseada 
na perpectiva de condenação e 
para escutar uma hábil exposi- 
ção defensiva tendente a dimi- 
nuir a sua responsabilidade, a 
Comissão Executiva de Nosso 
Partido na Espanha se declara 
responsável pela reorganização 
do Partido Socialista Operário 
Espanhol em território nacional. 
Declara ter procedido deliberada 
e concienciosamente na realiza- 
ção dos feitos que Mie são Im- 
putados. Declara ter mantido 
constantemente a sua fé nos 
Ideais socialistas. Declara sua fi- 
delidade ao Partido e recnassa 
todas as coações que possam ser 
dirigidas a menoscabar essa fide- 
lidade. 

A declaração viril, enérgica, se- 
gura, vai ampliando progressiva- 
mente o seu teor. Os socialistas 
nunca renegam os seus ideais. 
Em nenhuma circunstancia. 
Diante de nenhuma ameaça. A 
voz firme de nosso companheiros 
enche a sala,. avassalante, im- 
pregnada de emoção e de con- 

vicção. É a voz de socialistas. A 
voz do sociali=mo' 

"SER SOCIALISTA CONST1- 
TUE UM DELITO; POR ESSE 
DELITO RESPONDEM OS SO- 
CIALISTAS    COM    A    VIDA." 

E assim se desenrola o discur- 
so claro e limpo dos acusados. 
Assim, na mente de seus próprios 
juizes, vai-se perdendo a idéia 
da esperada retratação. Ali 
estão os acusados para res- 
ponder plenamente por todos os 
seus atos, reafirmando-os, refor- 
çando-os com argumentos con- 
cludentes   esmagadores. 

"Devemos buscar subterfúgios 
para nossa condição politica? 
Estará acaso o socialismo pros- 
erlto «orno doutrina politica? 
Funciona clandestinamente, à 
margem da lei, os partidos so- 
cialistas da Europa e do mundo? 
Nenhum temor poderá induzir- 
nos a uma retratação. Qualquer 
que seja a pena que nos quei- 
ram aplicar, ela não nos fará re- 
troceder nem modificar em cou- 
sa alguma as nossas convicções. 
Estamos dispostos a sofrer a 
pena, qualquer que seja. se nos 
é aplicada por pensarmos e 
agirmos como socialistas." 

A acusação contra o regime 
continua implacável. A Comissão 

Executiva do Partido Socialista 
Operário Espanhol fez o seu pro- 
cesso diante do Conselho de 
Guerra que se reuniu em Alcalã 
de Henares. Foi a voz dos acusa- 
dos a que falou com autoridade 
plena, a que se elevou como au- 
têntica e argumentada acusação. 
Foi a Espanha que falou pela 
boca de nossos companheiros. 
Essa Espanha democrática e li- 
vre que tem para si um lugar 
reservado no seio das Nações 
Unidas. É a Espanha que deu o 
melhor de seus filhos pela liber- 
dade e pela Democracia. Diante 
desta voz, o aparelho repressivo 
de Franco teve de ceder. O Cori- 
selhode Guerra ficou desarmado 
diante do valor inquebrantavél 
de nossos companheiros. 

O processo de Alcalá de He- 
nares representa uma tremenda 
derrota franquista. Agora, Fran- 
co terá de assassinar clandesti- 
namente, à margem de suas pró- 
prias leis, preparando falsos su- 
mários de culpa c fabricando fal- 
sas provas. Frente a frente, o 
Partido Socialista Operário Es- 
panhol o derrotou. 

(De "El Socialista", órgão do 
Partido   Socialista  Espanhol  na 
Franca.) 

"Todos os movimentos históricos têm sido, até aqui, movi- 
mentos de minorias ou em proveito de minorias. O movimento pro- 
letário é o movimento espontâneo da imensa maioria em proveito 
da imensa maio: ia. O proletariado, camada inferior da sociedade 
atual, não pode levantar-se sem fazer saltar todas as camadas 
superpostas qup con«H'ii»m a sociedade oficial". — KARL MAKX 
— "Manifesto Comunista''. 
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A greve fracassada 
(Continuação da pág. 1) 

manobrava por seu laao, para 
puxar brasa para a sua sardi- 
nha, as empresas patronais, por 
seu lado, procuravam tirar par- 
tido da intervenção da Comis- 
são Parlamenntar. Esta estava 
assim entre doi3 fogos: o parti- 
do comunista, à esquerda e a 
Light, à direita. As massas, pa- 
ra ambos eram apenas instru- 
mentos de exploração. 

Ao sabotar a ação da Comis- 
são Parlamentar, os comunistas 
faziam na realidade, o jogo dos 
patrões. Vejamos. E' preciso, com 
efeito, que se diga, que a Light 
e empresas correlatas tinham 
também interesse em que as ne- 
gociações fracassassem elas que- 
riam também que os esforços da 
Comissão fossem torpedeados, e 
os operárias, exoiiados pela de- 
magogia comunistas, desespera- 
dos, fossem à greve. 

E a prova é que, assim que es- 
talou o movimenio, assim que a 
policia interveio, para matar a 
fome de famílias dos trabalhado- 
res a pau, e a parede gorou no 
ovo, os representantes da em- 
presas correram cinicamente à 
Comissão Parlamentar, para di- 
zer-lhe que já não se interessa- 
vam pelo caso "que agora estava 
afeto ao governo". 

A Light mostrou, assim, todo 
o seu jogo: ela quis. apenas usar 
a Comissão como um joguete, e 
por isso a recebeu, com ela dis- 
cutiu, deu as informações preci- 
sas, etc. Assim procedendo, ga- 
nhava tempo e cansava as mas- 
sas operárias fortemente vraoa- 
thadas pelos comunistas. Fingin- 
do que aceitava a intervenção 
pacificador» dos parlamentares, 
o que as empresas visavam era 
com uma cajadada ma.ar dois 
coelhos: tirar o ânimo combativo 
de toda a massa através da ação 
da Comissão Parlamentar que os 
patrões, no seu amoraiismo, acre- 
ditavam ser apenas de caráter 
sedativo, e por outro, açular, 
ainda mais, a minoria a.iva, sob 
a influencia comunista desespe- 
rada pelos obstáculos e len.idão 
natural das negociações. Os re- 
presentantes da Light alimenta- 
vam a esperança ae que es.a se 
lançasse afinal à greve, antes de 
vencido o praso para que eles 
dessem a sua resposta ás propos- 
tas da Comissão. 

A greve surgiria, assim, por 
obra de uma minoria tangida pe- 
los comunistas; separada a mi- 
noria, finalmente, da massa, se- 
ria mais fácil sujeitá-la à ação 
repressiva da policia. Uma vez 
tal objetivo alcançado, a greve 
fracassada "o caso" estaria 
'"ipso faeto" liquidado, dando a 
própria Comissão Parlamentar o 

seu papel como encerrado. Ape- 
nas não calcularam os dirigentes 
da Light e adjacentes que da 
Comissão faziam parte homens 
honestos, democratas empenha- 
dos sinceramente em conseguir 
uma melhoria de salários para 
os milhares e milhares de traba- 
lhadores da grande empresa mo- 
nopolista. 

Assim fez-se uma frente úni- 
ca de comunistas e diretores da 
Light para não dar aumento de 
salários aos condutores e motor- 
nciros dos nossos terríveis bon- 
des, às telefonistas, aos mecâ- 
nicos e empregados da luz e da 
força elétrica do Rio de Janeiro. 
Ambos ainda agora, estão sobre- 

I tudo interessados em que a Co- 
missão Parlamentar entregue os 
pontos, desanimada de. conseguir 

i dos grandes capitalistas da Light 
as concessões favoráveis, ã massa 

I trabalhadora. 
A Comissão tem agora uma ta- 

refa a completar. A ela cabe a 
luta principal para forçar o 
grande monopólio canadense a 
ceder um pouco de seus lucros 
fabulosos em favor de seus mi- 
lhares   de   explorados-   A  massa 

operária formará por trás da 
comissão, e então, se a empresa 
resistir, ter-se-á criado a condi- 
ção para que os operários cru- 
zem, enfim, os braços, sem peri- 
go para a ordem pública, sem 
aventurismos e objetivos polificos 
escusos. E sobretudo, o movimen- 
to contará então com o apoie da 
opinião pública do Rio. E* pre- 
ciso qué as empresas saibam que 
essa é ã decisão da massa traba- 
lhadora, firmemente disnosta a 
secundar a ação da Comissão 

• Palramentar. 
O movimento assim escapa à 

ação deformadora dos comunis- 
tas e a causa que envolve é co- 
locada, com toda clareza, diante 
da opinião pública para que está 
veja de que lado está a razão, 
se do lado das dezenas de milha- 
res de trabalhadores e emprega- 

| dos da empresa imperialista ou 
se do lado desta, qué tem o usu- 
fruto de um dos maiores mono- 
pólios que se conhecem. 

A visão errada, a apreciação 
falsa de Prestes  e seus acólitos 

; levaram o seu partido a essa se- 
í gunda    derrota    indiscutível.   O 
1 aventurismo a que   se entregam 

os dirigentes desse partido, visa 
forçar um aprofundamento revo- 
lucionário da crise econômica a 
toque de caixa, e a poder de 
ações de minorias superorgani- 
zadas e audazes. E' o bolchevis- 
mo elevado à sua máxima potên- 
cia. Nada de obedecer ao próprio 
processo histórico, em seu ritmo 
natural e sua direção; a ação 
conciente não deve apenas limi- 
tar-se a ajudar o processo, a de- 
finir-se melhor, e a tudo fazer 
pela educação paulatina e siste- 
mática das massas; nada disso. 
O que se impõe é forçar o fruto 
a amadurecer antes do tempo, é 
Conspurcar todo movimento, 
mesmo o mais espontâneo, toda 
iniciativa de massa, mesmo a 
mais embrionária, pela influên- 
cia externa, a excitação secreta 
duma minoria que se pretende 
"mais esclarecida". Mas ela não 
é a mais esclarecida, é apenas 
a mais messiânica, porque se jul- 
ga privilegiada por direito divi- 
no, ou decisão de Stalin, e tem 
por única preocupação habilitar- 
se a cavalgar as massas e insti- 
tuir, afinal, a sua ditadura to- 
talitária. 

OS SINDICATOS NA RÚSSIA 

0 ex-ditador não pode ficar impune 

SALOMON M. SCHWARZ 
I 

Os sindicatos russos vivem sob 
condições    singulares,    não   so- 
mente  políticas   como  econõmi-; 
cas. Trabalham num sistema ai-' 
tamsnte    centralizado,   fundado 
no principio da propriedade pú- 
blica de todos os meios deprodu-; 
ção mais importantes. 

Não se trata aqui da questão 
do sindicalismo numa sociedade 
socialista. Se a União Soviética 
é ou não um Estado Socialista 
é uma questão altamente con- 
troversa. Aqueles que pensam 
que a propriedade pública dos 
meios de produção é suficiente 
para caracterizar uma sociedade 
como socialista consideram a 
Rússia um Estado socialista. 
Aqueles, porem, que como o au- 
tor destas linhas pensam que a 
propriedade púlblícia dois meios.; 
de produção — conquanto' seja 
um elemento necessário ao so- 
cialismo, não basta para dar a 
uma sociedade o caráter de so- 
cialista, se não tem em mira a 
Igualdade social e a liberdade 
política, contestam o caráter so- 
cialista da União Soviética. Mas, 
socialista ou não, a União So- 
viética é um estado sui generls, 
de estrutura econômica diferen- 

Às eleições francesas 
(Continuação da pág. 1) 

paração entre as cifras das úl- 
timas eleições e os resultados 
dos pleitos anteriores confirma 
a análise que temos feito sobre 
a3 conseqüências desastrosas da 
tática vacilante e destituída de 
perspectivas do Partido Socialis- 
ta. O estacionamento dos comu- 
nistas nas mesmas posições re- 
vela que, em conjunto, as forças 
populares da nação francesa se 
opõem a uma vitória desse par- 
tido ditatorialista que se orienta 
notoriamente pelos interesses 
russos. O Instinto político do 
povo francês procura o rumo de 
uma ação independente. Mas o 
Partido Socialista não tem sabi- 
do dar expressão a essas prefe- 
rências, nem no que se refere 
ao proletariado, nem à pequena 
burguesia e ao campeslnato. Até 
certo ponto,'pode dizer-se que 
esse partido está' vivendo sobre- 
tudo da sua tradição, das ve- 
lhas raízes, ainda sólidas, de que 
dispõe no seio dó proletariado, 
e das aspirações da pequena bur- 
guesia no sentido de um socia- 
lismo democrático. Se fosse um 
partido puramente pequeno bur- 
guês, sem programa definido e 
sem perspectivas, como o racü- 
cal-socialista, já teria desapare- 
cido, ou estaria reduzido a um 
pequeno grupo, como este. Mas 
é o partido proletário democrá- 
tico tradicional da França, e vi- 
ve disto. Se tivesse uma direção 
eficiente, corajosa, ousada e es- 
clarecida, como. o socialismo ita- 
liano, já teria começado a aba- 
lar o bloco comunista. Mas com 
suas eternas vacilações, ora 
apoiando estes, à esquerda, ora 
sustentado o gaullismo e o M. R. 
P., à direita, acaba descontentan- 
do a todos, pois não inspira con- 
fiança a ninguém e não conse- 
gue existir por si próprio. Essa 
incapacidade da direção socialis- 
ta é que vem prolongando a in- 
decisão da França que deseja 
marchar pelo caminho de uma 
democracia  socialista   e  só   en- 

contra para dirigi-la, à esquer- 
da, um partido totalitário e ma- 
nifestamente não-francês, e à 
direita um partido sem dúvida 
democrático, mas sem consistên- 
cia nem teor revolucionário, como' 
o M. R. P. 

Seja como fôr, as tendências 
mauifestaaas pe.o reierenaum 
que anulou a Constituição eia- 
i>uiaud pdio DIOJJ soji&us&a-co- 
muiiista, soo a influência predo- 
minante destes últimos, se con- 
nrmaram. A paiavra de ordem 
tão orgulhosamente lançada pe- 
los burocratas stalinistas — 
-Thorez ao poaer", oa ".for um 
governo chefiado pelos' comunis- 
tas" — peraeu inteiramente o 
sentido. Contra esse perigo é que: 
se voltou aoertamente- o grosso 
da nação francesa, especialmen- 
te a sua classe média e mesmo 
parte proletariado, pois 'é eviden- 
te que os grupos ua direita es- 
tão reduzidos a esqueletos' des- 
tituídos de apoio popular. Dado 
o fato dos socialistas não conse- 
guirem refletir essa oposição ao 
totalitarismo comunista, man- 
tendo ao mesmo tempo as mas- 
sas dentro do terreno "da luta 
por uma transformação da so- 
ciedade, o M. R. P. 'tem recebi- 
do as principais contribuições, do 
deslocamente das massas ipOpu-: 
lares na direção de uma defesa 
democrática da independência 
de movimentos da França, ém po- 
lítica externa. E tudo indica, 
que, enquanto o Partido Socia- 
lista não conseguir desempenhar 
um papel próprio, a indecisão 
se manterá, pelo menos até que 
a direita retome as suas posi- 
ções, o que acabará acontecen- 
do, na peor das hipóteses. 

Numericamente, quem mais 
perdeu terreno foram os socia- 
listas. Politicamente, porém, no 
sentido das aspirações que os- 
tentava de assumir o poder, a 
grande derrota foi dos comu- 
nistas. Tudo tende a mostrar 
que estes últimos não farão mais 
progressos.      M. FAUCONIER 

te dos países capitalistas, e as- 
sim o seu sistema de sindicatos, 
se os há, tem caráter um tanto- 
diferente,   também. 

O problema dos sindicatos nu- 
ma   sociedade   socialista   nunca 
toi   suficientemente   esclarecido. 
Enquanto as relações de traba- 
lho forem fundadas na  compra 
e venda da mão de obra (e se- 
gundo parece essa base sobrevi- i 
verá na sociedade socialista, nas ' 
suas  primeiras  fases  históricas, i 
isto  é.   durante  varias décadas, j 
depois do início da éra socialis- 
ta)   os  sindicatos  como organi- 1 
zações de vendedores de mão de 
obra, serão mantidos na  socle- ; 
dade soulallsta. Isso é máls ne- 
cessário   ainda  numa   sociedade 
fundada   na   propriedade   públi- 
ca  dos meios  fie produção, que j 
não luta pela justiça social, e que | 
nega as liberdades básicas de ex- 
pressão e associação. Em tal so- 
ciedade, com  o poder. econômi- 
co1 e   político   concentrado   nas 
mãos das autoridades do Esta- 
do, que têm ao mesmo tempo a 
função de empregadores, os sin- 
dicatos têm importantes funções 
a   cumprir,   como   organizações 
operárias. 

OS   SINDICATOS   NOS   ANOS 
OA  DÉCADA  DE  VINTE 

Como foi e como e este proble- 
ma encarado na União Soviéti- 
ca? Para se comprometer o pa- 
pel dos sindicatos na vida Indus- 
trial da Rússia, é preciso ter 
sempre em vista as diferenças 
capitais entre os sindicatos so- 
viéticos tal corpo eram nos anos 
de vinte e tal como passaram a 
ser sob o novo sindicalismo, que 
S9 desenvolveu na Rússia desde 
1929. 

Nas primeiras etapas da reha- 
bilitação da economia russa,, que 
sofrerá rnuito com a guerra ei 
vil, Lenlne formulou teses "so- 
bre o papel e as tarefas dos sin- 
dicatos nas condições da nov-, 
economia", teses estas que fo- 
ram publicadas no começo d* 
1922, em nome do Comitê Cen- 
tral Comunista Pravda, 17 de 
janeiro de 1922». e aprovada 
três meses mais tarde, pelo 11" 
Congresso.do Partido. Essas "te- 
sas" — um documento de mal- 
de 3 mil palavras — foram poi 
áuase uma década como um cre- 
do  do socialismo soviético. 

Afirmavam que a defesa do* 
interesses dos trabalhadores era 
reconhecidamente o dever dos 
sindicatos, e salientavam que, a 
fim de cumprir esse dever, pele 
menos naquela etapa — susten- 
tar uma "luta econômica". A 
"luta econômica" nas empresa.-- 
socializadas era nitidamente di- 
ferenciada da "luta de classe" 
nas empresas privadas, e em es- 
ssncia não tinha de ser outra 
cousa senão uma representação 
dos interesses dos trabalhadores, 
por meios pacíficos. A expressão 
"luta econômica" foi depressa 
esquecida, mas mesmo depois de 
ter caído em desuso ainda era 
costume sallentar-se que — se- 
gundo as próprias palavras da 
resolução de 14°. Congresso do 
Partido Comunista, em dezem- 
bro de 1925 — "a tarefa mais 
importante e urgente dos sin- 
dicatos" era "a proteção dos in- 
teresses econômicos das massas 
nele   representadas". 

É certo que na pratica, mesmo 
nos anos de vinte os sindicatos 
muitas vezes, se  viram privados 

da força necessária para enfren- 
tar as organizações econômicas 
e proteger eficientemente os in- 
teresses dos trabalhadores. Mas, 
em principio, a sua condição de 
representantes dos interesses 
econômicos específicos das mas- 
sas era indiscutível. 

O PRIMEIRO PLANO 
QÜINQÜENAL 

Com esta concepção de suas 
tarefas, os sindicatos soviéticos 
cresceram nos anos de vinte, 
tornando-se um fator relativa- 
mente importante na vida In- 
dustrial. Em 1929, com a Intro- 
dução da política de planos 
qüinqüenais, de industrialização 
intensiva e extraordinariamente 
acelerada, os sindicatos passa- 
ram por sérias provações. Qua- 
se todos os lideres que tinham 
alcançado posição de destaque 
nos anos vinte foram "expur- 
gados" em 1929, e substituídos 
por gente neva o mai? das ve- 
zes do aparelho do partido Não 
só os homens que se destacaram 
nos sindicatos foram condenados 
mas ainda a pTópria Ideologia 
formulado nas "teses". Daí por 
diante, a própria idéia de que 
os sindicatos deviam represen- 
tar interesses específicos dos 
trabalhadores foi rejeitada como 
"oportunismo" e desvio "sindi- 
calista ". 

As bases da política dos anos 
de vinte não tinham desapare- 
cido: "contabilidade comercial", 
"a necessidade urgente de au- 
moTit-.tir a produtividade do tra- 
balho e dp garantir a estabilHa- 
*•» r>o tftdas f>s emoresas esta- 
tais", "o inevitável interesse e 
•/»lo b'irocráHco 'das autorida 
-«o, iiH-i<!<-riai<:i", «alsrum cho 
que de interesses em questoes d» 
trabalhos entre a massa dos tra- 
balhadores e os diretores, geren- 
tes, e as oreanlzacõas a cargo 
das empresas" — todos esses fa- 
tores não Pó permaneciam de 
->ê, como até cresciam em im- 
•-«o^â.ncia. As'lm, o repudio ao 
"sindicalismo" dos anos de vin- 
'e não foi uma conseqüência na- 
rrai do desenvolvimento sindi- 

cal russo: foi antes uma bnis- 
*■% Interrupção desse desenvolvi- 
mento, imposta de fora. 

N«vo proerama de atividade 
sindical, formulado em um ma- 
nifesto de Conselho Central 
"nnrificado" dos sindicatos da 
"TRSS, anareceu (na PrirHaj 
Titre outros, em 6 de setembro 
ie 1929. A idéia cenfrai desse 
Tun'f5.sto era a de acelerar a 
->roduc5o; só indiretamente, em 
virtude de algum automatlsmo 
-ocial-econômico. é que a me- 
mória das condições de vida dos 
trabalhadores deveria decorrer 
Ja produção intensificada, i A 
'arefa imediata era "voltar a 
atenção dos sindicatos e de suas 
dependências, de alto a baixo, 
oara a produção, a fim de fica- 
rem mais próximos da econo- 
mia socialista, dando por conse- 
guinte impulso à participação 
mais ampla, mais profunda e 
mais conciente das massas tra* 
■aalhadoras na construção socia- 
lista." . 

Os sindicatos deveriam elevar 
os níveis de produção, aumen- 
tando a produtividade do tra- 
balho e aperfeiçoando a disci- 
plina do trabalho. Todas as ou- 
tras tarefas 'Sindicais subordina- 
das a esse objetivo principal. O 
manifesto denunciava expressa- 
mente os operários que se quei- 
xassem   de   seus   salários,   cha- 

(Continuação  da  pág. 2)       \ 
ponto do local onde a massa era 
mais conpleta: junto á estação 
de desembarque, onde estava 
instalado o microfone pelo qual o 
locutor queremisia vomitava os 
slogans mais surados da dema- 
gogia getuliana. 

Fracassaram os queremistas 
na sua mobilização e o espera- 
do teve de contentar-se com uma 
recepção bem dhifrim, preferin- 
do sair ás carreiras pelas fundos 
para poder ainda mistificar, des- 
considerando todos os seus par- 
tidários. 

O "Porco de São Borja depois 
das curtas férias que o movimen- 
to de 29 de Otubro lhe impôs, está 
assim de novo nesta capital. Vem 
certamente examinar a situação © 
tentar agrupar os seu? itia's 
fiéis cumpl'ces. não para uma 
ooüfca de golpes ou de revo- 
lução, mas paTa, por rneio de 
intrigas e conchavos, conseguir 
algumas vantagens e uma lei de 
inden'dade para os crimes co- 
metidos durante os quinze anos 
de seu governo. 

O Porco," que se acostumara 
'ás ms n;'tfestações organizadas 
p;lo DTP e Departamento Na- 
cional do Tratbalho e custeadas 
com os dinheiros do Fundo do 
Inpesto Sindical, devera a estas 
horas estão constatando que o 
seu prestig'o era gerado pelo po- 
der de expedr decretas leis. con- 
cedendo vantagens que até hoje 
não  passaram do  papel. 

Vem o "Porco" tomar posse 
de sua cadeira de senador, para 
a qual foi eleito a 2 de dezembro, 
porque o Governo Provisório, pre- 
sidido pelo min:stro José Linha- 
res não teve a coragem suficien- 
te para prendê-lo. e suTonetê-lo 
a julgamento de um tribunal, 
que não poderia ter outro veri- 
dito senão o de o condenar á 
morte, pelos seus inúmeros cri- 
mes contra a Nação. 

Gretul'0 Vargas é o responsá- 
vel pelo golpe de 10 de Novem- 
bro de 1937, que destruindo as 
liberdades demol-aticas, ,'imjpâs 
a todo o pais o mais negro tota- 
litarismo,  copiando  a  constitui- 

ção fascista polonesa. Getulio 
Vargas é o responsável pela 
imensa onda de erupção que 
avassalou o pais. E' de fato o 
construtor de Quiíandinha e Ara- 
xs, e otras arapucas. Protetor 
de sua família e cúmplices, dis- 
pôs da coisa publica a seu ar- 
bítrio. Negociou um pacto com 
os Estados Unidos, até hoje não 
puüllcado, alienando a própria 
soberania nacional. Subordinou 
o Brasil ainda mais ao imperia- 
lismo. Comprometeu toda a eco- 
nomia nacional pela sua inca- 
pacidade política e administra- 
tiva. Algemou todo o pensamen- 
to  político  do   povo. 

Getulio Vargas é o principal 
responsável 'pelas torturas de 
milhares de operários e intelec- 
tuais, aniütantes revolucioná- 
rios. Os assassinados nas mas- 
morras policiais, os que morre- 
ram de fome e maus tratos nos 
presidios e na Ilha Grande, a- 
queles que tiveram seus lares 
destruídos, os que foram muti- 
lados e perderam a saúde er- 
guem-se hoje para acusar Ge- 
tulio Vargas, esse ditador, imo- 
ral e incapaz, corruptor e corrom- 
pido bárbaro e cínico, ignorante 
e sádico, deshumano e grossei- 
ro. Seu lugar não é na Assem- 
bléia Constituinte, mas num tri- 
bunal do povo respondendo pe- 
los crimes cometidos. 

Seu atos contra o povo e con- 
tra o pais serão expostos publi- 
camente pela imprensa e na tri- 
buna da Constituinte, mostran- 
do a todos que ainda é tempo 
de fazê-lo seguir o destino dos 
traidores do p:vo e da liberdade. 
Talvez, o ssntimentalismo das 
massas brasileiras não lhe apon- 
te a praça Lore.o, mas Ge- 
tulio Vargas não pode escapar 
do tribunal. Seu julgamento se 
jmpõe para que as massas bra- 
sileiras se eduquem politicamen- 
te no terreno da democracia. 
Um ditador não pode ficar im- 
pune "Se não é para ser conde- 
nado á prisão ou à morte, para 
que Getulio Vargas fica no pais? 

HILCAR LEITE 

mando-os de inimigos internos 
concientes ou inconcientes den- 
tro das fileiras do proletaria- 
do", "elementos destrutivos" 
que precisavam "ser elimina- 
dos". 

PADRÕES DE SALÁRIOS 
As negociações em torno dos 

salários foram por toda parte a 
função primária dos sindicatos. 
Até o fim dos anos de vinte, 
também era assim na Rússia, t 
a tarefa das s ndicatos era re- 
clamar — se não "bater-se por" 
— salários equitativos. A reor- 
ganização completa do movimen- 
to sindical em 1929 foi um rom- 
p mento decisivo com esta tra- 
dição. 

Os anos do primeiro Plano 
Qüinqüenal (1929-32) caracteri- 
zaram-se por uma abrupta que- 
da dos salários reais, visto que j 
a rápida elevação do custo de | 
vida produzida pela inflação, ul- 
trapassou de muito o aumento 
de salários. Os sindicatos torna- 
ram-se de fato um estorvo à 
nivelação dos salários com o 
crescente custo de vida. Mesmo 
entre os diretores de fábrica, que 
sabiam avaliar com realismo a 
dependência em que está a pro- 
dutividade do trabalo do nível de 
salários reais, muitas vezes ha- 
via a tendência a atender às 
necessidades dos trabalhadores, 
elevando os salários acima do 
nível previsto no plano econômi- 
co, que praticamente não to- 
mara em consideração a alta in- 
flacionária do custo de vida. 
Mas qualquer iniciativa destas 
esbarrava com enérgica resis- 
tência dos sindicatos, que luta- 
vam pela "disciplina financei- 
ra" em questões de salários, 
acusando os diretores de "esgo- 
tam o fundo de salários, opon- 
do-se ás normas de rendimen- 
to" (quotas) traçadas pelas or- 
ganizações industriais (TNB t~ 
Agência Tarig e Agência de Nor- 
mas», e propondo que fossem 
substituídas por normas mais 
elevadas, chamadas "normas 
contrárias" (vstrechnyye nor- 
my). 

Foi esta a política oficial de 
salários adotada pelos sindicatos 
nos primeiros anos de trinta. Em 
janeiro de 1933, em uma confe- 
rência sôbr° os problemas da po- 
lítica de salários convocada pelo 
Conselho Central dos Sindicatos. 
o relator Weinberg, secretário 
do Conselho Central e encarre- 
gado da política de salários, fez 
com grande ênfase a seguinte 
declaração: 

"Precisamos agir contra os 
funcionários sindicais que per- 
mitem violações da linha do i 
pi.rtido em questões de salários, 
com a mesma severidade com 
que o Partido age contra os 
oportunistas   nas   suas   fileiras! 

que   falham   em   várias   frentes 
da   construção   socialista." 

Somente depois de 1935, quan- 
do a tensão da situação econô- 
mica diminuiu, e começou um 
aumento dos salários reais (que 
parou três anos mais tarde), é 
que os sindicatos se tornaram 
menos agressivos, embora em 
principio a sua orientação em 
questões de salários não mudas- 
se. Esta orientação excluía qual- 
quer participação positiva dos 
sindicatos na  determinação  dos 

NEGOCIAÇÕES  DE  SALÁRIOS 
O sistema russo de salários 

oa.s?ia-se principalmente no tra- 
balho por peça, e o preço por 
peça tem de se adaptar às con- 
dições de cada fábrica. Assim, o 
r>-n?=sso de fixar os salários tem 
duas etapas na Rússia: primei- 
ro, fixam-se os padrões de salá- 
rios (geralmente mensais) para 
vírios primos de empregados em 
uma Indútria em conjunto ou 
em grupo de massas, e depois fl- 
xam-se as quotas de produção 
para cada tipo de trabalho nas 
fa^rcas de per si. Finalmente,o 
preço das peças é calculado pe- 
la divisão do salário mensal (ou 
semanal) pela quota corespon- 
dente. Nos anos de vinte os sin- 
dicatos tomavam parte em am- 
bas as fases desse processo, na 
b^-se de paridade ou representa- 
ção igual de empregados e em- 
pregadores. Nos anos de trinta, 
perderam a influência em am- 
bas as fases. 

Até os primeiros anos da dé- 
cada de trinta, os salários eram 
fxados, po- contratos coletivos 
Depois da mudança de política 
,s!ndical. os contrato,'' coletivos 
se mantiveram a princípio, em- 
bora com outro significado, co- 
nv H se vru. No começo del933 
baixou-se uma ordem geral de- 
terminando que os contratos co- 
letivos não podiam mais conter 
disposições de salvaguarda dos 
interesses operários além das 
disposições gerai3 da legislação 
traH"lhi«ta. Assim, do conteúdo 
tradicional dos contratos coleti- 
vos, só os salários permane- 
ciam. 

No fim de 1933, os contratos 
coletivos não foram renovados. 
Apenas se prorrogaram por mais 
um ano os contratos existentes 
naquele ano. Para 1935, em obe- 
•Vência a decretos esipeciais do 
Conselho de Comissários do Po- 
vo, assinaram-se contratos cole- 
tivos para transportes marítimos 
e fluviais, comércio, exportação o 
transporte de madeiras. "Para 
outros ramos da indústria e da 

(Do Suplemento de The Call) 
economia nacional e para as ins- 
tituições não produtivas, os con- 
tratos coletivos não se renova- 
ram mais depois de 1934." 

(Continua) 
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IX 

A  TRANSFORMAÇÃO  DO 
PARTIDO 

Ao entregar-se-se o govrno à 
industrialização e à coletivização 
forçada, voltava-se, assim, Como 
vimos, ao comunismo de guer- 
ra. Todos os meios de produ- 
ção voltavam às mãos do Esta- 
do. A política de coletivização 
forçada de Staline veio, assim, 
contra a orientação deixada por 
Lenine. Essa política levava o 
partido a chocar-se com as mas- 
sas, a separar-se das massas, a 

DISCUSSÃO   SISTEMÁTICA   SOBRE   OS   PROBLEMAS 
FUNDAMENTAIS DO SOCIALISMO EM NOSSA ÉPOCA 

é, para um capitalismo de Esta-perda de seu caráter socialista. 

A Revolução 
evolução até 

Russa e sua 
nossos dias 

do baseado na luta de classes 
como todo capitalismo, de Esta- 
do ou privado. 

Sob a direção de conselhos de 
burocratas e diretores de fábri- 
cas, desenvolveu-se um capita- 
lismo de Estado sem nenhum 
controle de massas, sem o me- 
nor controle por baixo. Quer di- 
zer que aquilo que Lenine dava 
como garantia para impedir que 
o capitalismo de Estado tomasse 
uma forma totalitária, isto é, se Damos a seguir o prosseguimento da exposição, coligida de notas 

raquigráficas, que sobre o tema da Revolução Russa vem fazendo o nosso $$$£ZFSST*ZS& 
destacar definitivamente os inte- companheiro Mano Pedrosa, e que começamos a publicar no numero 35 

J- ''VANGUARDA SOCIALISTA". 
remunerados nhoras  das  altas  camadas.   Hálfato é que está toda a diferen 

resses quotidianos     ■ 

dos interesses impessoais do Es- IL eiros    ultra-bem 
tado. Ijvieram   ajudar  na   reconstrução 

E em nome de que se sacrifi-   ec0nomica do pais. Aliás, o mes- 
cavam esses interesses imediatos 
das massas ? Em nome do socia- 
lismo no futuro. Desde a guerra 
civil a tarefa de distribuir as 
provisões entre as classes era fei- 
ta tecnicamente, através do Co-| 
missariado de Alimentação, mas 
na realidade, o fator fundamen UB icoiiuouc, u x<»w. luuUw.wU ■ burguesa, como dizia Lenine 
tal dessa distribuição era o pró-^o tempo e a necessidade, 
prio P. C. Depois, com a cole 
tivização forçada, quando mi 
Ihões e milhões de camponeses 
foram levados para a Sibéria, e 
a guerra civil tornou a lavrar no 
país, ocorreu, entre 1931 e 1933, 
uma das maiores crises da Rús- 
sia. De novo as provisões pas- 
saram a ser apropriadas pelo 
Estado; toda a vida econômica 
passou outra vez a ser direta- 
mente regulada pelo mecanismo 
estatal. Poi necessário, então, 
comprarem-se os serviços de uma 
pequena classe privilegiada a 
quem pudesse ser confiada a ta- 
refa de levar por diante a nova 
política. 

O Partido ainda estava preso 
de alguma forma à massa ope- 
rária e camponesa. As suas fra- 
ções representavam os diversos 
interesses sociais em conflito. 
Tal como era então, com suas 
forças polarizadas entre a direi- 
ta e a esquerda, não podia éle, 
em conjunto, merecer a confian- 
ça para a função de controle da 
produção e distribuição. Houve 
muitos membros do partido no 
campo, que se passavam para o 
lado dos camponeses, na hora 
em que estes se levantavam em 
massa contra a coletivização ou 
eram, também em massa, expul- 
sos de seus lares e deportados. 

Nessa época deu-se a primei- 
ra purga. A oposição de esquer- 
da foi dizimada, e a de direita 
também. O núcleo restante de sua 
direção marchou resolutamente 
para uma política diliberada — 
assegurar privilégios, inclusive 
de ordem    capitalista,  aos  seus 

tno processo se passou com o 
exército vermelho, quando o go- 
verno revolucionário convidou 
milhares de oficiais czaristas pa- 
ra organizar o novo exército; 
esses especialistas, politicamente 
neutros, eram pagos à maneira 

po- 
rém, deixaram sobre tudo sua 
marca inexorável. Assim é que 
quando o partido passou a de- 
fender finalidades que não ti- 
nham mais que ver com os in- 
teresses das massas e o proces- 
so de formação de uma nova ca- 

marcas de perfume "S^alin", ha 
marcas de rouge, etc. São sinto-^ 
mas esses de uma produção so- 
cial   de  classe;   na  organização 
geral dos planos industriais sen- 
te-se que pela primeira vez pe- 
sam certas influências domésti- 
cas — que vêm do seio da fa- 
mília, das camadas mais al^as e 
já com bastante folga e recur- 
sos  monetários    para  pretende- 
rem   "luxar",   se   destacar   do 
"vulgo", da população.  Abrem-j 
se lojas especiais, de luxo, ondel 
só se abastecem as famílias dal 
nova aristocracia burocrática. O' 
código civil se reforma, para re- 
forçar e tornar mais fechado e 

mada social  privilegiada  estava l mais rigido o próprio código de 

ça entre as duas épocas históri- 
cas: na primeira, os operários 
ainda não estão organizados; na 
última, os operários já não são 
mais organizados por si mesmos: 
o Estado os organiza e prove 
para eles; e de preferência sem 
a participação deles. 

O  SOCIALISMO DE DESI- 
GUALDADE 

N 

diantado, se consttiuia, pari 
passu, uma geração nova de 
técnicos já saidos da fornalha 
da revolução. Os novos especia- 
listas eram dessa vez russos, vi- 
nham, das fileiras do partido e 
da juventude. E foram, natural- 
mente, guindados aos postos di- 
rigentes do Estado e da produ- 
ção. Poi nas escolas e institutos 
técnicos criados pelo novo regi- 
me que se educaram, mas a edu- 
cação que receberam, contraria- 
mente às esperanças de Lenine, 
não eram mais propriamente so- 
cialista, ou pelo menos socialis- 
tas conforme o velho conceito 
marxista ocidental, revolucioná- 
rio e igualitário. 

Diferentemente das primeiras 
camadas revolucionárias, eles 
passaram a ser pagos, "à moda 

,burguesa", na expressão mesma 
' de Lenine, ao justificar a ne- 
cessidade de se remunerar pri- 
vilegiadamente os técnicos e es- 
pecialistas estrangeiros contrata- 
dos nos grandes países capita- 
listas (principalmente Estados 

IUnidos e Alemanha). 
A remuneração à nova manei- 

'ra "proletária", conforme a ex- 
| pressão da primeira Oposição 
Operária (aquela fração que sur 

família, que se assemlha ao da 
família caoitalista burguesa. 
Nesse sentido a última reforma 
da lei sobre heranças e a liber- 
dade absoluta de testar que se 
reintroduz, vieram completar 
esse processo de aburguesamen- 
to completo da família sovié- 
tica. 

A conciência ^social de casta 
desabrochada sem obstáculos e 
sem receio até ao puro snobis- 
mo, até aos mais ostentivos pre- 
conceitos que florescem no meio 
da chamada "alta sociedade" 
dos países burgueses capitalis- 
tas. Vê-se, por exemplo, uma 
respeitável dama dessa alta ca- 
mada pertencente aos topes di- 
rigentes do partido, em conversa 
com uma amiga num salão de 
chá, muito bem posto e chique, 
dizer, sob o olhar de aprovação 
de outras, que não pode de modo 
algum consentir que sua filha 
case com um bom rapaz, e com- 
petente, mas que, infelizmente, 
não é membro do partido nem 
pertence a uma família de mem- 
bros do partido, etc, etc. La- 
mentáveis "dramas" domésticos 
como esses são tão numerosos 
como os que vemos na nossa 
alta sociedade de snobs e aristo- 

^ 

giu dentro do partido em pleno .cratas. 
comunismo de guerra e de que |    Enquanto esse espírito aristo- 

membros. Poi então ue se aboliu I já falamos aqui), isto é, na base cratico e de classe se desenvol- 
a limitação de salários para os 
membros do partido. Se, até en- 
tão, essas limitações eram con- 
tornadas por meios indiretos, 
por meio de verbas e recursos 
extraordinários, abonos, etc, a 
limitação de salários, no entan- 
to, permanecia. O nível de vida 
dos membros do partido passou 
a elevar-se de ano para ano. O 
partido em conjunto-se aristo- 
cratiza, ao mesmo tempo que 
uma aristocracia operária se for- 
ma na base do salário por tare- 
fa, e renasce, no campo, parale- 
lamente, uma camada de cam- 
poneses enriquecidos. 

Assim, é a própria política 
ecomica preconizada por Stali- 
ne que impõe necessariamente a 
transformação do partido, de so- 
cialista que era, em partido re- 
presentativo dos interesses da 
nova classe burocrática. O par- 
tido deixava de representar de 
fato a vanguarda das massas 
trabalhadoras, para refletir os 
interesses da nova classe domi- 
nante. O Estado vencia o par- 
tido, que passava a incarnar a 
nova natureza de classe da- 
quele. 

A prática do endeusamento 
dos lideres começou, ao lado da 
abolição do salário máximo para 
os membros do partido, e da jus- 
tificação dos privilégios para os 
membros dirigentes da burocra- 
cia e da indústria, que se eleva- 
ram afinal à categoria de uma 
nova elite social dominante ater- 
rada às suas vantagens, conscia 
de seus interesses de grupo. 

OS PRIVILÉGIOS PERMA- 
NECEM 

Há um processo interessante a 
observar nesse sentido. Quando 
começou a NEP Lenine, preci- 
sando de técnicos para o desen- 
volvimento da produção, pro- 
curou atrair à Rússia os especia- 
listas estrangeiros. E' preciso, di- 
zia êle, pagar muito bem a esses 
homens, porque não podemos 
passar sem eles. Com isso, apenas 
estamos pagando o preço da nos- 
sa ignorância. Êile virão para 
aqui construir a nossa indústria 
e nos ensinar, preparar nossos 
técnicos russos. Enquanto nós 
não contarmos com uma cama- 
das de técnicos formados por 
nós mesmos, educados para o so- 
cialismo, temos que pagar mui- 
to bem aos técnicos estrangei- 
ros. Com efeito, técnicos estran- 

de um salário máximo, que não 
podia ser acima do salário mé- 
dio de um operário qualificado, 
e sob "o controle dos órgãos de 
massa", foi relegada aos arqui- 
vos das reminiscencias históri- 
cas como romantismo revolucio- 
nário . 

Assim, a nova camada de téc- 
nicos guardou os privilégios con- 
cedidos, a título de exceção, 
aos especialistas burgueses con- 
tratados no estrangeiro, na sua 
maioria indiferntes ou hostis à 
ideologia ou preocupações socia- 
listas, e a quem a revolução se 
via forçada a pagar ■ extraordi- 
nariamente bem, em meio à mi- 
séria geral da população, por- 
que não dispunha de prata de 
casa. 

Os especialistas estrangeiros, 
se eram muito bem pagos, não 
tinham porém o menor direito 
político, nem a menor responsa- 
bilidade sobre a orientação ge- 
ral do Estado e da economia. 
Eram limitados às suas funções 
de especialistas, e não havia ne- 
nhuma identificação entre eles 
e as responsabilidades pela po- 
lítica social e econômica do go- 
verno. Os novos técnicos, for- 
mados sob os auspícios do go- 
verno russo e retrlbuidos à ma- 
neira capitalista, burguesa, co- 
mo os técnicos especializados o 
são por toda parte, não eram 
destituídos dos direieos políticos. 
Ao contrário, como vimos, os di- 
reitos políticos especiais do pro- 
letariado é que foram abolidos e 
igualados aos dos demais gru- 
pos sociais. Estabelecia-se, as- 
sim, pela primeira vez, uma re- 
lação direta de identidade entre 
a posição social altamente privi- 
legiada, a riqueza pessoal, e a 
influência política sobre o apa- 
relho burocrático do Estado. 

CONCIÊNCIA DE CLASSE... 

O partido toma conciência de 
que é, socialmente, uma casta 
privilegiada. No próprio proces- 
so de produção, sente-se a in- 
fluência dessa conciência aris- 
tocrática que quer, a todo pano, 
se diferenciar do resto do 
"povo". Indústrias novas de 
luxo nascem em meio à mais 
completa carência das cousas e 
objetos mais comesinhos de uso 
diário da população. Falta sa- 
bão de lavar roupa, mas brota 
uma indústria de perfumes e de 
artigos finos de toilete para se- 

ve nas mais altas, camadas buro 
craticas, em baixo, na massa, o 
processo e inverso: a apatia so- 
cial, a indeferença ou a impo- 
tência política, e o sentimento 
generalizado de inferioridade so- 
cial. 

Como já por várias vezes nos 
referimos, as massas prole carias 
perderam qualquer possibilidade 
de controle organizado. Seus ór- 
gãos de controle foram abolidos 
ou transformados, sejam sovie- 
tes, cooperativas, associações ou 
sindicatos. Já em 1929, o Conse- 
lho dos Sindicatos assim definia 
a função destes: "Ajudar os 
operários a melhorar suas habili- 
dades técnicas, a estimular a 
competição socialista e a verifi- 
car que os operários não obte- 
nham mais benefícios do que têm 

' direito em questões de indeniza- 
ção por doença ou acidente". 

i Assim, essa "competição socialis- 
ta" que se estabelece nas fabri- 

|cas, indústrias, oficinas, visa, so- 
bretudo, intensificar o rendimen- 

■ to do trabalho, pela redução do 
custo produtivo e aumento de 
produtiviaade. E para isso criou- 
se todo um sistema de prêmios e 
estímulos tais como bandeiras 
com inscrições, citações em or- 
dens do dia; quadros de honra, 
passeios e até aoonos. Dir-se-ia, 
por vezes, esse sistema de emu- 
lação que se institui nos giná- 
sios entre alunos. 

Na verdade, sob essa floresta 
de símbolos e emulações, reotau- 
ravam-se relações puramente ca- 
pitalistas no sistema de remune- 
ração do trabalho operário na 
Rússia, isto é, na base do traba- 
lho por tarefa; deu-se assim a 
volta ao regime do saianato tal 
como se instituiu no inicio do 
modo capitalista de produção 
quando amaa não havia prati- 
camente movimento operário or- 
ganizado, quando o proletariado 
inal começou a constituir as 
suas primeiras organizações de 
resistência. 

Naturalmente, essa analogia 
histórica precisa bar sivu^a 
tamoem no plano histórico: nu- 
ma época de decadência capita- 
lista, de revolução proietaria ou 
capitalismo de Estado. No iní- 
cio do capitalismo, o capitalista 
era um proprietário individual; 
na sua última etapa — o capi- 
talista ou é uma grande corpo- 
ração quase púolica, uma socie- 
dade anônima, ou o próprio Es- 
tado, como na Rússia.  E nesse 

O partido, socialmente falan 
do, viu-se transformado num 
partido de Estado, deixando de 
ser o partido da classe oneraria. 
A Rússia passou a ser definida 
como uma sociedade "socialis- 
ta", na qual todos recebem con- 
forme sua própria capacidade. 
De acordo com essa defhvção, o 
socialismo foi caracterizado por 
uma filosofia social justificado- 
ra da desigualdade no campo 
econômico e social. 

Políticos, burocratas, teóricos 
oronagandistas entraram a de- 
fender, como a primeira das vir- 
tudes sociais, a ambição indivi- 
dual, a iniciativa, a energia, o 
incentivo individual para subir 
na escala social. A desigualda- 
de nas condições materiais 
transformou-se numa prova da 
superioridade de uns sobre os 
outros, a confirmação do valor 
pessoal de cada um, e portanto 
a verificação do lema essencial 
do "novo" socialismo, — a caaa 
um, conforme sua capacidade 
Na Rússia de hoji quando se fala 
em Igualdade, quando se recla- 
ma — se é que se reclama — (a 
massa operária o reclama sur- 
damente, e o ódio ao stakhano- 
vismo é um sinal disso) Dor me- 
nos desigualdade ou mais igual- 
dade, chama-se a isso de esquer- 
dismo pequeno-burguês. 

DE CASTA A CLASSE 

A burocracia contra a qual 
Lenine oueria lutar pelo proces- 
so de eficiência econômica, de 
desenvolvimento econômico e 
técnico e pelo controle das mas- 
sas, não é mais aauele mesmo 
agrupamento amorfo e neutro 
que era ao sair da auerra civil e 
ao instituir-se a NEP. Agora a 
burocracia passa a dirigir a pro- 
dução russa, a controlar o Es- 
tado e a defender seus privilé- 
gios criados ao longo dos anos. 
A burocracia se classiciza. Na 
base de que ? Precisamente des- 
sa extrema centralização do apa- 
relho econômico e do fato de o 
Estado passar a possuir todos os- 
meios de produção. Era ooinião 
de Lenine, como sabemos, que 
essa centralização completa nas 
mãos do Estado levaria ao suici- 
dio, seria uma "loucura". Poi 
realmente o suicídio da revolu- 
ção proietaria, do comunismo, 
mas não o do Estado surgido da 
revolução. Não foi tãopouco 
uma loucura poraue a estatiza- 
ção absoluta se deu em benefi- 
cio de uma nova camada social. 
Sem dúvida o velho partido se 
suicidava, mas para que outro 
nascesse em seu lugar. — o par- 
tido do Estado totalitário. 

Por cima das ideologias, con- 
tra a vontade dos homens, a ta- 
refa histórica consistia em fa- 
zer com que o processo de cris- 
talização de uma nova camada 
social se identificasse com o pro- 
cesso da industrialização do país. 
Tratava-se de dar como aue 
uma finalidade humana e social 
imediata a essa industrialização 
até então abstrata, como se fora 
fruto de engenheiros da lua. 
Alguém, algum grupo social ha- 
veria de se beneficiar especial- 
mente com ela. 

O processo histórico assim se 
reduz: durante a guerra civil o 
proletariado que fez a revolução 
sumiu na tormenta. Veio uma 
época de transição em que o 
Estado balançou entre as clas- 
ses, e começou, na realidade, a 
representar os interesses do cam- 
pesinato. Nessa época, a ala es- 
querda do partido, que repre- 
sentava os interesses do prole- 
tariado, ao tentar reagir para 
restaurar o poder da classe ope- 
rária, foi liquidada. O camoesi- 
nato, porém, não saiu ganhan- 
do, porque o próprio processo de 
industrialização e coletivização 
liquidou também os representan- 
tes por assim dizer desse cam- 
pesinato dentro do partido — a 
oposição de direita. As forças 
produtivas se canalizaram para 
um novo regime econômico, isto 

vendo em socialismo, e era o 
controle por baixo, o próprio 
controle das massas através os 
sindicatos, os sovietes, as células 
de partido, etc, fracassou. E 
com esse fracasso o que se deu 
foi precisamente aquilo que Le- 
nine reputava impossível, que 
êle assegurava não haver peri- 
go de se dar — o desenvolvimen- 
to do capitalismo de Estado, 
com essa forma totalitária que 
tomou, com a liquidação dos 
quadros proletários do Estado e 
do partido. 

Como foi possível dar-se esse 
processo assim em branca nu- 
vem ? Em primeiro lugar, não 
foi em branca nuvem, foi à 
custa de verdadeira guerra ci- 
vil. Segundo, a idnustrialização 
se fez com o emprego de mas- 
sas camponesas. Basta dizer-se 
( e isso é dado pela propagan- 
da como    um grande    sinal de 

As novas gerações que se forma- 
ram numa base puramente na- 
cional foram educadas dentro 
dessa nova ideologia: para elas, 
o socialismo consiste precisa- 
mente na industrialização inten- 
siva, na boa remuneração dos 
serviços dos mais capazes, e no 
oder crescente do noco Estado 
russo. Dá-se aqui um fenômeno 
psemelhante ao dia "marcha 
para o oeste", do desenvolvimen- 
to capitalista nos Estados Uni- 
dos, quando os jovens de toda 
parte do mundo vinham conquis- 
tar o novo mundo, animados de 
uma energia e de um otimismo 
formidáveis, mas em pleno indi- 
dualismo capitalista. 

Outro sinal desse processo de 
transformação social em que 
uma classe, ■ dotada de conciên- 
cia social e política, é substituí- 
da pela massa amorfa sobre a 
qual se eleva uma nova superes- 
trutura, é que até o primeiro 
plano qüinqüenal 90 % da pro- 
dução industrial na Rússia pro- 
vinham da velha parte euro- 
péia — Moscou, Leningrado, ■ 
Ucrânia — isto é, da região onde 
havia um proletariado educado 
nas condições do marxismo e da 
revolução. Em 1938 essa propor- 
ção já se reduzia a 60 %, porque 
a nova industrialização foi pe- 
netrando de Rússia a dentro em 
buseca dos Urais, numa preo- 
cupação de defesa contra uma 
possível guerra estrangeira. Essa 

rtn°S"«S0 soclaíls*a) que ao cabo | construção   industrial    nas   re 
giões mais longinquas não se fez do processo industrializador a 

pooulação das cidades, que em 
1929 era de 27.900.000, passava 
em 1939 a 55.900.000. Ora, esse 
aumento de população na base 
da industrialização significa um 
crescimento do proletariado. Mas 
de onde veio esse proletariado ? 
Do campesinato. Veio arranca- 
do do campo, trazido às pres- 
sas para as cidades e sem ne- 
nhuma experiência política. Poi 
graças a esse proletariado pri- 
mário que o partido se separou 
da classe operária, transformou- 
se no órgão de uma nova clas- 
se dirigente na Rússia, como o 
partido nazista na Alemanha. 

Esse processo de industriali- 
zação é todo no mesmo senti- 
do. A rapidez do processo mos- 
tra precisamente esse caráter 
a n t i -prolitario, anti-socialista 
profundo.   Os comunistas    can 

com operários concientes e or- 
ganizados nas velhas cidades, os 
que passaram pela escola da re- 
volução de outubro, mas com ca- 
madas de camponeses que vi- 
viam nas regiões mais atrasa- 
das, ou mal saídos das suas al- 
deias. Deu-se uma imigração so- 
cial; novos centros industriais 
surgiram onde antes não havia 
senão um arraial ou o deserto. 
O novo proletariado nascido com 
essa nova vida industrial e ur- 
bana era politicamente uma 
simples matéria prima incapaz 
de controlar qualquer cousa. 

Como já vimos, o processo de 
diferenciação dos salários foi-se 
acentuando constantemente. Em 

11935 o operário industrial mé- 
dio recebia 213 rublos por mês, 

jo trabalhador de escritório re- 
cebia   319,   o   maquinista   540,   o 

tam esse grande aumento de po- engenheiro mecânico 1744, en- 
pulaçao das classes como uma ' quanto as camadas mais baixas, 
marcha para o socialismo. Na como os mensageiros, serventes, 
realidade, não o foi. As novas etc, tinham uma média de 89 
camadas que vieram para as ei- ! rublos. Em 19J0 o trabalhador 
dades,    compostas  de campone- I industrial recebia 335 rublos. As 
ses sem ideologia, movidos ape 
nas pelo estômago e porque não 
tinham outra cousa a fazer, afo- 
garam na sua avalanche os ele- 
mentos das velhas camadas ope- 
rárias da revolução que ainda 
restavam no partido. 

Essas novas camadas que vie- ! 

ram para as cidades    não vie- I 
ram   para  construir   o  socialis- | 
mo mas para construir a indus- i 
trialização,    já    realizada    pela 
burguesia nos grandes países ca- i 
pitalistas.   Com esse desenvolvi- ' 
mento   industrial,   à   juventude j 
camponesa   abriu-se   uma   nova 
perspectiva    na    escala    social. 
Por isso mesmo, ela  aderiu em 
cheio, independente de qualquer 
preocupação ideológica, à políti- 
ca da industrialização. Com efei- 
to, essa política abria um futuro 
diante    deles, bastando    que se 
educassem    tecnicamente.    Este 
foi o  outro fator  de nacionali- 
zação  do Estado soviético e de 

diferenças em Compensação cres- 
ceram  em vez  de  diminuir. 

RETIFICAÇÃO 
Como saiu inteiramente tran- 

cado e sem sentido a parte final 
do último parágrafo da parte 
VIII de "A Revolução Russa e 
sua Evolução até Nossos Dias", 
publicada no número 40 de 
"Vanguarda Socialista", torna- 
mos a publicá-lo aqui para com- 
preensão dos leitores. 

"Essa nova política liquidou a 
NEP e superou o primeiro co- 
munismo de guerra, mas já não 
mais numa base de economia 
natural, impostos em espécies, 
etc. Ao contrario, o papel do di- 
nheiro, relações monetárias pu- 
ramente capitalistas passaram a 
dominar, para controle da pro- 
dutividade das empresas e dos 
salários  dos  operários." 

A frente dos oprimidos 
Reaparece, na legalidade "L' 

Insurge", periódico publicado 
em Lyon por um grupo de ex- 
membros do PSOP (Partido So- 
cialista Operário e Camponês». 
L'lnsurgé foi um dos primeiros 
jornais da resistência francesa 
durante a ocupação alemã e un. 
dos mais corajosos órgãos de di- 
fusão do pensamento revolucio- 
nário independente na França 
O artigo de fundo do primeiro 
número contém, entre outras, 
as seguintes declarações: Hoje. 
todos pretendem falar em no- 
me do socialismo e da revolução, 
mas quase todos continuam a 
agir exatamente como o faziam 
os velhos políticos de ontem. 
Queremos deixar bem claro que 
esta comédia já se prolongou de- 
mais... aqueles que continuam 
presos às velhas concepções ossi- 
ficadas de fronteiras nacionais. 
alianças, blocos rivais de po- 
tências, anexações, impérios co- 
loniais, migrações forçadas de 
populações inteiras, ocupação de 
territórios, não têm direito de se 
dizer  revolucionários. 

"Esta política de força e de 
prestígio, de equilíbrio de poder 
e  de  dominação  dos  chamados 

povos inferiores é a velha política 
de Bismarck e de Pitt, de Na- 
poleão, Poincaré e Hitler... quem 
ousará afirmar que os interesses 
do lavrador ucraniano não são 
convergentes com os do .campo- 
nês francês ou holandês? 

"Que é que os separa na ver- 
dade? E os metalúrgicos de Es- 
sen, de Boulogne e de Milão — 
são eles incapazes de organizar 
um mundo sem ódio e sem con- 
corrência? Nesse caso, quem po- 
deria conseguir isso? 

"Sempre houve confraterniza- 
ção de classe, desde os dias em 
que Thiers e Bismarck confra- 
ternizaram contra a Comuna de 
Paris, em que Foch e Hlndem- 
burgo confraternizaram contra 
o grupo Spartaco até o dia em 
que Vicker e Wendel confrater- 
nizaram com Hitler... e por 
que seriam os operários os úni- 
cos que não têm o direito de 
confraternizar? 

"Hoje, vamos tentar usar a 
a mesma linguagem socialista 
internacionalista e revolucioná- 
ria, de Varsovia a Barcelona e 
da Argélia a Oslo... somos a 
terceira frente das vítimas, a 
frente  dos oprimidos..." 
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OS PROBLEMAS LIGADOS 
á pirticipação operaria nos lucros 

Mostram-se os operários multo 
interessados na questão da par- 
ticipação nos lucros das empre- 
sas. O interesse foi despertado 
pela resolução aprovada a res- 
peito pelo Congresso Sindical de 
Juiz de Fora, no qual o MOSC 
teve tão destacado papel, cres- 
cendo extraordinariamente com 
o fato de ter sido aprovada tal 
questão pela Comissão Constitu- 
cional. Na discussão dessa maté- 
ria, o representante do P. C. B., 
Caires de Brito, propôs uma 
emenda para que fosse assegu- 
rada aos operários e empregados 
"igualmente participação na di- 
reção" das empresas. É bom fri- 
sar que, no Congresso de Juiz 
de Porá, os comunistas se colo- 
caram em oposição á formula do 
MOSC que reivindicava a "par- 
ticipação na administração da 
empresa, com um representante 
do Ministério do Trabalho" para 
derimir as dúvidas entre as duas 
partes. Verifica-se assim que o 
P. C. B. modificou assim a sua 
posição, mas exigindo a "partici- 
pação na direção", numa de- 
monstração de radicalismo creti- 
no, jogou todos os demais repre- 
sentantes, evitando assim que o 
principio da participação operá- 
ria na vida da enroresa fosse ins- 
crito na Constituição. 

Não vamos aqui discutir essas 
duas formulas, porque a aplica- 
ção da participação operária nos 
lucros e na vida da empresa se- 
ja na administração ou na dire- 
ção, está muito condicionada á 
relação de forças entre proleta- 
riado e burguesia. 6 evidente que 
um forte movimento sindical, a 
par de um poderoso partido so- 
sialista, é fundamental para a 
aplicação concreta e conseqüente 
do direito aprovado pela Comis- 
são Constitucional. 

A questão da participação ope. 
rária nos lucros não está liquida- 
da com o voto da Comissão Cons- 
titcional. Depois de longos deba- 
tes, ficou resolvido que uma lei 
ordinária tratará da questão de- 
talhadamente. A discusão dessa 
antiga reivindicação do movi- 
mento operário veio colocar em 
ordem do dia o problema do 
controle operário da produção que 
se mostra de necesidade pre- 
mente, O interessante é acentuar 
que esta questão, que antigamen- 
te poderia determinar prisões e 
torturas, surgiu naturalmente 
num Congresso Sindical, e por 
iniciativa dos católicos. 

Eis porque despertou a reso- 
lução da Comissão Constitucio- 
nal grande interesse no seio da 
classe operaria. Evidentemente, 
que sem participação operária 
na administração ou direção, a, 

participação nos lucros tornar» 
se-á uma comédia. O argumento 
de que a fiscalização do Estado 
não permite fraude na escrita é 
falsa e improcedente, pois todos 
os dias as autoridades do Mi- 
nistério da Fazenda gritam con- 
tra a fraude, que reduz o impos- 
to sobre a renda e outros. 

A formula apresentada por 
Cirilo Júnior, subordinando a 
participação ao tempo de serviço 
e á freqüência ao trabalho, é ex- 
tremamente perigosa, porque per- 
mite todas as manobras do capi- 
talismo para destruir de fato 
qualquer participação operária 
nos lucros. Entretanto, a pior for- 
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A  DOUTRINA  DO  PARTIDO SOCIALISTA 

— FRANCÊS — 
GUY MOLLET 

VANGUARDA SOCIALIS- 
TA, em sua página sindical 
publicará qualquer de- 

nuncia que os operários en- 
viem sobre os aspectos ia 
vida   dos' trabalhadores- 

A correspondência deve ser 
dirigida a VANGUARDA SO- 
CIALISTA, Avenida Aparieio 
Borges, 207, sala 302 — Ato de 
Janeiro — Brasil. 

Assinai 
"VANGUARDA 

SOCIALISTA" 
O jornal do 
proletariado 

As recentes resoluções adota- 
das pelo Partido Socialista em 
suas conferências de Secretário 
Federais recebidos tanto pela 
imprensa francesa como pela es- 
trangeira, com comentários as 
vezes melévolos e ás vezes mati- 
zados te uma piedade condescen- 
te para com esse partido "div- 
idido e ameaçado dentro de seu 
próprio  selo". 

Como me fizeram a honra, por 
outro lado muito Imerecida, de 
me apresentar como oposiocio- 
nista a meu camarada Leon 
Blun. satisfaz-me contes tar nas 
primeiras linhas deste artigo: A 
undade do Partido Socialista na 
França é mais sólida que nunca, 
e inclusive os ataques que se di- 
rigem contra este ou aquele de 
seus militantes não teem outro 
resultado que soldar ainda mais a 
equipe que constituem aqueles 
que o partido escolheu para re- 
presentá-lo. Não se trata, pois, 
de uma possível cisão nem tão 
pouco de divisão de "tendên- 
cias" organizadas em redor de 
tal ou qual militante e sim de que 
o partido Socialista autoriza e 
fomenta em seu seio o desen- 
volvimento de todas as opiniões 
e de todas as correntes do pen- 
samento. 

Seja-me permitido, antes de 
abordar aqueles pontos nos quais 
se manifestaram estas diferanças 
recordar todos os demais em 
que o Partido unânime, aprovou 
a tese desenvolvido por Leon 
Blum e aceitou o texto mesmo da 
declaração redigido por sua mão^ 

Em seu célebre discurso de 12 
de agosto de 1945, Leon Blum dl. 
zia: "Creio que a transforma- 
ção social não é em si mesma 
uma meta final e sim o melo, a 
condição precisa para transfor- 
mação humana. Quando falo da 
transformação da condição hu- 
mana, quero dizer que o objetl 
vo revolucionário não é unica- 
mente libertar o homem da ex 
"plcração econômica o social e 
de todas as servidões acessórias 
e secundárias que esta exploração 
determina, e sim que consiste 
também em assegurar-lhe, den- 
tro da sociedade coletiva a ple- 
nitude de seus direito» funda- 
mentais e a plenitude dn sua vo- 
cação pessoal Creio que o obje- 
tivo revolucionário é estabele- 
cer uma harmonia entre duas 
unidades sociais, a pessoa e esse 
todo soccial que terá de ser a so- 
cidade coletiva". 

Agora bem1, que diz o texto 
aprovado por unanimidade na 
última reunião do Partido Sicia- 
lista? "A finalidade do Partido 
Socltlista è liberar o sêr humano 
de todas as servidões que o opri- 
mem e, por conseguinte, asse- 
gurar ao homem,  à mulher,  à 

NA ALEMANHA  OCUPADA 
que não tinha a culpa. Se hoje 
os social-democratas ficarem por 
toda parte considerados corres- 
ponsaveis, pode acontecer que o 
partido... seja levado a retirar a 
colaboração..." 

O Governo Militar norte-ame- 
riciano imediatamente respon- 
deu a estas declarações com uma 
proclamação do General Lucius 
D. Clay, prevenindo aos social- 
democratas que não se tolera- 
riam criticas á política aliada. 
Disse o general: "No processo 
democrático, é essencial o direi- 
to de exprimir as opiniões, mas 
por enquanto, até que os proces- 
sas democráticos sejam restabe- 
lecidos, não podemos permitir 
criticas á politica internacional 
de governo da Alemanha. Alguns 
ciiel"es poli^sos recentemente 
fizeram algumas criticas. Pre- 
'feririamos que tais ocorrências 
cessassem espontaneamente e 
que o Governo Militar se visse 
forçado a tomar outras medi- 
das." Ex-membros do partido 
nazista na zona russa recebem 
cursos de seis meses de teoria 
politica, e depois disso são acei- 
tos como membros do Partido 
Comunista. 

Em uma reunão de liderei re- 
gionais do Partido Social-De- 
mocrata alemão em Frankfurt, 
um veterano da luta subterrâ- 
nea, depois de chamar a aten- 
ção para o fato de que os social- 
democratas tinham fornecido 
um contingente de muitos mi- 
lhares de mártires ás prisões e 
campos de concentração de Hi- 
tler, declarou: "Como se podia 
exigir que os social-democratas 
derrubassem Hitler. quando foi 
preciso o poderio das Nações 
unidas para alcançar esse ob- 
jetivo? Os social-democratas es- 
tão prontos para assumir a sua 
parte da culpa. Que outros fa- 
çam o mesmo. 

Outro militante social-demo- 
crata declarou em uma confe- 
rência do partido, no começo 
deste ano: "Se quisermos trans- 
formar a -geração nova em de- 
mocratas, temos de lhes mostrar 
a verdadeira democracia. Osin- 
migos de morte, de um regime 
derrotado, devem ser tratados 
como criminosos derrotados... 
Uima vez na historia o Partido 
social Democrata assumiu a res- 
ponsabilidade  por  condições  de 

criança, em uma sociedade ba- 
seada na legalidade e na frater- 
nidade, livre exercício de seus 
direitos e de suas faculdades na- 
turais." 

Onais são, pois, estas diver- 
gências essenciais que, segundo 
diz°m seus detratores, teriam 
cortado em dois o Partido So- 
cialista e ameaçam sua coesão? 
Ei-las aqui resumidas brevemen- 
te: Voltaram a tomar nos an- 
tiaros estatutos a expressão que 
figura neles desde o começo: "o 
Partido Socialista é um partido 
de luta de classe": além do mais. 
o antigo primeiro artigo, que 
nos projetos propostos ficará 
STinrimido. foi restabelecido; P 
enfim, o Conselho Nacional, que 
existia antes da guerra e tinha 
desaparecido desde a Libertação, 
foi criado novamente. Qual ê, 
pois, a oposição em relação aos 
dois primeiros pontos? Acaso 
Leon Blum propôs que o Par- 
tido Socialista não seja consi- 
derado daqui por diante como 
um partido de luta de classe P 
como um partido revolucionário? 
Vamos dar-lhe a palavra, vol- 
tando a citar seu discurso de 12 
de agosto: "Aceitamos em toda 
sua integridade a análise da so- 
ciedade capitalista de Marx, 
aceitamos em sua Integridade 
sua teoria do valor e sua teoria 
do lucro aceitamo-las sem a me- 
nor reserva. Mas há 15 anos que 
não cesso de sustentar que uma 
frómula de Marx, que é a da 
"ação de classe". O que chama- 
mos "luta de classes" é uma ex- 
pressão demasiado sumária, é 
uma combinação de conceito 
"ação de classe" e do conceito 
"antagonismo de classes" que 
teem outro sentido e um alcan- 
ce completamente diferente". E 
mais adeante acrescenta: "No 
que se refere a mim, não uma 
vez, dez vezes, vinte vezes,* re- 
peti por todas as formas, na tri- 
buna e nos artigos, que não co- 
nheço duas espécies de socialis- 
mo, um deles revolucionário e 
o outro não. Só há um socialis- 
mo, e este socialismo, por si mes- 
mo e por essência, é revolucio- 
nário". 

Então por que uma parte d«s 
militantes, entre os quais esta- 
va eu. insistiu em que se voltas- 
se a adotar o texto primitivo e 
não aceitou as modificações e as 
supressões que sugeria Leon 
Blum ? Simplesmente porque 
sjrande número dos adversários 
do socialismo se baseavam nes- 
tas supressões ou modificações 
para deduzir que o Partido So- 
cialista renunciava à sua tradi- 
ção e que se convertia em refor- 
mista ou revisionista; em uma 
palavra: que havia deixado de 
ser revolucionário. 

Precisamente quando Leon 
Blum condenava em seu discur- 
ço toda tendência para rever ou 
fazer desviar o pensamento tra- 
dicional do Partido, certos de- 
tratores se aproveitavam dt 
suas propostas para tirar delas 
conclusões incertas e basta vêr 
noje a reação e desgosto da im- 
prensa reacionária para compre- 
ender quão justificados estavam 
os temores dos militantes e para 
confirmá-los em sua convicção 
de que tinham tido razão em 
impedir que continuasse por 
mais tempo toda a falsa inter- 
pretação da posição real de 
Partido. 

Quanto ao restabelecimento 
do Conselho Nacional, foi deci- 
dido por unanimidade, e com a 
finalidade, simplesmente, de dar 
ao Partido uma estrutura mais 
democrática, assegurar um con- 
tado mais estreito entre os mili- 
tantes das federações e seus elei- 
tos e de associar todos os socia- 
listas do pais às discussões ne- 
cessárias quando se toma uma 
resolução importante. 

Eis aqui, resumida, as conclu- 
sões dos debates. A unidade do 
partido sai deles reforçada en- 
quanto seu espírito revoluciof- 
nário e sua adesão à causa de- 
mocrática ficam mais afiança- 
dos que nunca. 

mula é incontestavelmente a que 
determinava que a participação 
nos lucros poderá ser "direta ou 
mediante reserva especialmente 
formada para este fim". 

Analisando-se todas as formu- 
las apresentadas para a determi- 
nação dos lucros, temos de. con- 
vir que a do MOSC, no Con- 
gresso de Juiz de Fora, era a 
mais clara e a que melhor de- 
fende os interesses operários e 
impede as manobras capitalis- 
tas deduzindo os salários justos 
e 5% de Juros ao capital empre- 
gado, a participação abrange 
todos os lucros restantes. Ê do 
ponto de vista técnico uma for- 
mula justa. Por isso mesmo, é 
que se deve lutar para que o Par- 
lamento a transforme em lei e 
sirva de guia ás ações dos sindi- 
catos a esse respeito. 

A participação na vida da em- 
presa, administração ou direção, 
é fundamental no caso. Sem es- 
sa participação, de nada vtlprão 
leis, ou capitulos constitucionais, 
porque está aberta a porta para 
a fuga dos lucros nos bolsos dos 
capitalistas. Inelutavelmente, a 
participação nos lucros acarreta 
a participação na administração 
ou direção. 

Mas é preciso examinar outros 
problemas que a participação 
nos lucros vem criar no movi- 
mento operário. Ê o do autono- 
mia, é o do fortalecimento do 
movimento sindical. É claro que 
sem sindicatos autônomos do 
controle estatal os operários não 
poderão contar com instrumen 
tos eficientes para a defesa de 
seus interesses no caso. E a apli- 
cação na pratica da "participa- 
ção nos lucros" exige um movi- 
mento sindical poderoso. 

Não resta dúvida de que a 
questão da participação nos lu- 
cros e todas as outras que ela 
acarreta não mais sairão da or- 
dem do dia do movimento ope- 
rário do Brasil. Ê preciso discutir 
todos os seus aspectos, encaran- 
do-os de todos os ângulos. 

MURILO 

UNA PAGINA DE JEAN JAURES 
Até agora, as civilizações mais 

esplendorosas têm sido como fio. 
res que desabrocham sobre um 
fundo de miséria e de servidão. 
A beleza helênica, o gênio de 
Fídias, a elegância soberana do 
Partenon, a mímica divina dos 
diálogos de Platão, o prodigioso 
hHlho do pensamento de Aristó- 
teles resplandecendo sobre todas 
as cousas da natureza e do ho- 
mem, a democracia de Atenas 
deliberando no Agora sob o azul 
do céu atico... espetáculo admi- 
rável, que tinha por fundamen- 
to e base obscura a servidão dos 
estrangeiros explorados e a misé- 
ria núa dos escravos. 

Depois é o grande sol cristão 
que passa sobre a terra; é uma 
niivi>iti de ouro nn° se reflte so- 
bre o lago de Galiléia; uma subli- 
me esperança de fra.t-prnrtarto mie 
atravessa o coração dos homens. 
Mas. enquanto os primeiros 
triunfos da nova dcutrina iam 
abrindo caminho, as misérias 
proletárias continuavam. O Im- 
pério Romano, que transmite á 
Igreja mesma suas conquistas, se 
apoia sobre a servidão dos es- 
cravos. Os servos se inclinam so- 
bre a gleba, à beira rtas estradas 
que conduzem os fiéis à igreja 
fraternal. Os servos também as- 
sistiam ao mesmo oficio divino 
em que se proclamava a beleza 
e se rendia adoração a um deus 
de fraternidade e de doçura. Mas 
os patrícios acreditavam que 
bastava a igualdade na ordem 
sobrenatural, esquecendo-se de 
realizá-la na vida. 

A Revolução veio e disse: liber- 
dade para os homens, direitos 
iguais para todos os homens; e 
também acreditou que bastava a 
liberdade para realizar a justiça. 
Mas as forças econômicas traba- 
lham, acumulando nas mãos de 
uns a riqueza e a força e amon- 
toando sobre outros a servidão e 
a miséria. 

Pois bem: é preciso acabar com 
essas inquilidades da história, 
é preciso acabar com estas civi- 
lizações de aparência e de fal- 
so brilho. Queremos que a massa 
se levante, queremos que a Igual- 
dade penetre na vida dos homens 
para que não sejam irmãos só 
em nome, iguais só em palavras, 
mas sejam verdadeiramente as- 
sociados na vida humana, no tra- 
balha, no hábito de pensar, na 
alegria do coração, na nobreza da 
alma e na extensão dos horizon' 
tes de justiça, de luz e de espe- 
rança. 

Esta é a obra civilizadora do 
socialismo. E ao mesmo tempo 
que este quer que uma sociedade 
de homens iguais substitua a so- 
ciedade de antigamente que põe 
em choque indivíduos contra in- 
divíduos e clases contra classes, 
quer que a barbárie da guerra e 
da paz armada cesse para as 
nações e que todos os tesouros e 
e riquezas de ouro e de pensa- 
samentos desperdiçados pela hu- 
manidade nessas brutalidades se 
consagrem a fecundar a vida. 

E esse ideal de paz, de justi- 
ça, de humaninade e de traba- 
lho associado, organizado e fe- 
cundo é o que o socialismo põe na 
alma das multidões. Estas impe- 
lem a história, e realizarão o 
ideal. E os homens e os reconci- 
liados, pela primeira vez alcan- 
çarão a humanidade. Hoje temos 
em nós mesmos, junto com as 
belezas do pensamento, os impul- 
sos do instinto selvagem; só en- 
contramos alegria quando pos- 
suímos e gozamos o que falta a 
outros. Temos de nos libertar 
desta carga horrenda, destes res- 
tos de instinto grosseiro e de 
animalidade. Temos de estabele- 
cer a humanidade livre e pensan- 
te, uma humanidade que tenha 
conciência, vontade e coração! — 

JEAN JUARÈS. 

A LUTA PELA UNIDADE 
operaria  panamericana 

Em setembro de 1944, a Con- 
venção anual da Federação Ame- 
ricana do Trabalho (AFL) rea- 
lizada em Nova Orleans, resol- 
veu convocar as organizações 
operárias do Continente para 
celebrar um Congresso de uni- 
dade  operaria  pan-americana. 

Desde então vêm se desemvol- 
vendo discussões a este respeito, 
dado o fato de a Confederação 
dos Trabalhadores da America 
Latina, sob a direção de Lombar- 
do Toledano e influencia dos 
comunistas, se o por deeidada- 
mente a esse congresso de nun- 
ciando-o como uma tentativa de 
subordinação do movimento ope- 
rário latino-americano ao im- 
perialismo ianqui. Por seu lado, 
a F.A.T.. defendendo-se afirma 
que o congresso não visa outro 
objetivo senão o de libertar os tra- 
balhadores continentais da influ- 
encia daC.TiAL. e dos comunis- 
tas, que não passam de agentes do 
Bestado Russo. 

Contra a C.T/A.L. sob os in- 
fuxos da FA.T. age a Confedera- 
ção Operaria Pan-AmerTkfcna 
(COPA). que já, conta com as se- 
guintes filiadas .-Federação Ameri- 
cana do Trabalho; Confederação 
Regional Operaria Mexicana; U- 
nião Operaria e Federação Regio- 
nal de Trabalhadores ambas de El 
Salvador; Sociedade de Arte- 
sãos "El Progresso" de Hondu- 
ras; Federação de Operários de 
Nicarágua; Conifederaíção Do- 
minicana do Trabalho, Centro 
Internacional Operário, Confe- 
deração de Artesãoá "União U- 
niversal" Assembléia de Socie- 
dades Unidas, todas três do Pe- 
ru; Confederação Operaria E- 
quatoriana; Federação Operaria 
e Federação Operaria Ociden- 
tal, ambas de Guatemala; Dire- 
tório Departamental de Bolívar, 
da Colômbia; Federação Opera- 
ria do Panamá; União Operaria 
Venezuelana, Sociedade Tipo- 
gráfica de Valparaiso, no Chile; 
Irmandade Ferroviária e Fede- 
ração Cubana do Trabalho, am- 
bas de Cuba; e a Federação Li- 
vre dos Trabalhadores de Por- 
to Rico. 

A C.TA.L. conta com o apoio 
das organizações latino-ameri- 
canas, influenciadas pelos comu- 
nistas. 

Esss duas entidades C.TA( 
L. e COPA) desenvolvem inten- 
sa atividade para conquistar os 
países da orla do Atlantici 
KBrasil Argentina e Uruguai) 
Inicialmente, devido ao M.U.T 
a C.T.A.L. pode intitular-se re- 
presenta-mte dos sindicatos do 
Brasil, mas bem sabemos .nós 
que o MUT apesar de todas os 
seus esforços não conseguiu pas- 
sar de uma organização para- 
sindicp.1,,  inteiramente  subordi- 

nada ao PCB. Os sindicatos do 
Brasil, devido á proibição legal 
de manter ligacães internacio- 
nais, muito dificilmente partici- 
parão em bloco e realmente em 
qualquer dessas duas entidades 
continentais, a não ser que, can- 
quistada a autonomia sindical, 
possam eles decidir sem inter- 
ferência do Estado esta questão 
das relações internacionais. 

A velha FiAJT., que parecia 
ir desaparecer pelos golpes do 
Congresso das Organizações In- 
dustriais flOIO), vem revelando 
nesses últimos tempos uma vi- 
talidade extraordinária tendo 
iniciado uma áspera luta contra 
o CIO para a conquista dos ope- 
rários do Sul dos Estados Uni- 
dos. Não se deve esquecer tam- 
bém que o velho lider da PAT, 
William Green, tão combatido 
outrora por todos, levantou-se 
com uma energia extraordinária 
contra a legislação de controle 
das greves solicitada por Tru- 
man, que- permite ao governo 
convocar para o Exercito os tra- 
balhadores grevistas. Green de- 
nunciou tais medidas comodes- 
truidera do trabalho livre, ins- 
tituindo em seu lugar o trabalho 
compulsório, sendo portanto me- 
dida anti-democratica, essen- 
cialmente totalitária. 

A questão da unidade opera- 
ria pan-americana depende nu- 
ma larga medida da participa- 
ção, dos movimentos sindicais do 
Canadá e do Brasil, que até ho- 
je se conservam, em conjunto. 
afastados da pendência entre a 
CTL e a COPA. A primeira 
não passa hoje duma agencia so- 
viética, dada a sua canquista pelo 
comunistas, encontrando por isso 
mesmo maior resistência por par- 
te dos movimentos sindicais de 
vários países do Continente. AC- 
OPA vem se revelando oom pouco 
Uinamismo e ia. ação da FiA/T.é 
que poderia dar-lhe de fato uma 
existência real. Mas. na verda- 
de, existe contra os dirigentes da 
F.A.T. inúmeras prevenções, da- 
da a expansão da propaganda 
comunista   contra  os  mesmos. 

Mas o fato de David MacDo- 
hald, do CIO, Edwad J. Brown, 
da F.A.T., e FJC. Philhips, das 
poderosas Fraternidades Ferro- 
viárias dos Estado Unidos, saí- 
rem em missão de fraternidade 
e entendimento pelos paises la- 
tino-americanos, parece mostrar 
que as entidades norte-america- 
nas estão dispostas a por de lado 
as suas divergência e agirem 
unidas para evitar a hegemonia 
dos agentes soviéticos nos movi- 
mentos sindicais llatino-eimeri- 
eanos. E' inegável que lideres 
norte-americanos temem ficar 
isolados  no  Continente. 

Os problemas da unidade ope- 

/, raria pan-americana se compli- 
cam ainda mais porque a pró- 
pria FJA.T. ainda não esclare- 
ceu devidamente a sua posição 
em relação jaos países latino- 
americanos semi-colonias dos 
Estados  Unidos. 

A F.A.T., no Congresso Mun- 
dial de Paris, tomou uma posi- 
ção bem clara a respeito dos sin- 
dicatos livres, e rejeita qualquer 
relação com os sindicatos russos, 
que considera subordinados in- 
teiramente ao Estado Russo. A 
FA.T. recusa participar da C.T. 
AL. por reconhecer nesta enti- 
dade  tendências  totalitárias. 

As disputas entre a COPA ea 
CTAL tomaram-se mais acres a 
partir duma reunião entre lide- 
res sindicais cubanos e da FAT.. 
tendo os comunistas de Cuba e 
do resto da America desenca- 
deado uma grande ofensiva con- 
tra a F.A.T., a COPA eseus li- 
deres. 

A luta entre as duas organiza- 
ções começa a atingir todo o 
movimento sindical do Contó- 
nente. Cedo ou tarde, os sindi- 
catos das Américas terão de 
opinar a respeito das disputas 
e, por isso, acharmos convenien- 
te iniciar uma serie de artigos 
para que os nossos companhei- 
ros e leitores fiquem a par de 
*oda a questão. 
 .  LBNO. 

A falta de energia do 
Governo   com   os   reis 

da  bafora 
Causa estranheza a todos que 

acompanham as questões refe^- 
rentes aos empregados em cas- 
sinos a falta de energia do Mi- 
nistério do Trabalho em abrigar 
as empresas a cumprirem ode- 
oreto-lei ordenando4!hes inde- 
nizar os empregados. Os capita- 
listas que encheram com os mi- 
lhões do jogo riram da lei, não 
indenizaram os empregados eo 
governo, tão rápido em impor a 
ma energia reacionária aos tra- 
balhadores e aos sindicatos ape- 
rartos, permanece de braços cru- 
zados, consentindo, sem nenhu- 
ma reação, que as empresas des- 
respeitem a lei, o que vem pro- 
var que o referido decreto-lei 
não passou de pura mistifica- 
ção. 

Agora, para remediar atua- 
ção dos empregados, o Governo 
pensa em criar um fundo de 
amparo, retirando para tal um 
milhão de cruzeiros dos depósi- 
tos do Imposto Sindical. O que 
revolta a todos é que os fundos 
do Imposto sindical, de apli- 
cação especial, sejam desviados 
porque o Governo não quer im- 
por aos reis da batota o cum- 
primento  «lasseis. 
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E" necessário que todos as for- 
ças da classe operaria se unaan 
em torno da defesa da autonomia 
sindical, único meio de os traba- 
lhadores poderem resistir ao cons- 
tante agravamento da situação 
econômica do país. É nesses mo- 
mentos de crise que os capita- 
listas sentem a necessidade de 
efetuar cortes nos salário, dum 
oudoutro jeito, quer pela redu- 
ção pura e simples, que pelo au- 
mento da jornada do trabalho 
velada ou claramente realizada. 

Diante dessa ofensiva patro- 
nal, os sindicatos controlados 
pelo Estado não' têm nenlhutna 
força, porque é o Governo, por 
intermédio do Ministério do Tra- 
balho, que lhes determina a ati- 

vidade. Os dirigentes desses sin- 
dicatos, ligados umbelicalmente 
ao aparelho governamental, não 
têm coragem de se colocar á 
frente da defesa dos interesses 
das massas. Ao contrario, utili- 
zam-se de todos os meios para 
sabotar essa defesa e trair os in- 
teresses das massas congrega- 
das   nesses  sindicatos. 

É por causa dessa mesma ofen- 
siv acontra as condições devida 
e de trabalho das massas, na 
qual o governo se alia aos capl- 
t a 1 i s t a,  que   o  Ministério  do 

União de todas as forcas em 
defesa da classe operaria 
Tjabalho vem desempenhando, 
toda essa atividade anti-prole- 
taria odiosa, que vai desde os 
decretos contra a greve e contra 
os salários, ate á intervenção nos 
sindicatos   semi-autonomas. 

Trata-se   agora  de    defender 
condições dignas de vida para a 

classe operaria, que não pode 
ser o bode expiatório da tremen- 
da crise que sacode o pais. A de- 
fesa dessas condições de vida 
exige imperiosamente que o» 
sindicatos sejam autonomos.uni- 
co meio de poder ter forças para 
proteger os interesses das massas 

e resistir á ofensiva capitalista. 
Nessas condições, as forças 

existentes no proletariado que 
não visam estabelecer regimes 
totalitários mascarados de revo- 
lucionários precisam unir-se pa- 
ra que a classe operaria conti- 
nue a gozar das liberdades de- 
mocráticas e possa defender-se 
dos sofrimentos ocasionados pe- 
la atual crise. Nlãoé possível 
que as forças operárias que ba- 
talham em prol da estabeleci- 
mento de condigões dignas de 
vida e de trabalho continuem de- 

PAfilSA    SBUJDICAIi 

senvolvendo atividades isoladas, 
enfraquecendo assim as forças 
da própria classe operaria na 
resistência aos desígnios capitac 
Ustas. 

A união dessas forças se torna 
mais imperiosa porque também 
representa a possibilidade doen- 
-•iminhamento da solução poli- 
tím, da crise para as estradas 
ia democracia evitando um 
surto ditatorial, militar ou tota- 
litário. A democracia conduz ao 
socialismo. Esta a razão porque 
apelamos para este bloco de to- 
das as forças proletárias socia- 
listas e democratas. A divisão 
sô será favorável aos inimigo» 
da classe operaria e da demo- 
cracia.  H. L. 

Uma questão de inte- 
resse  dos   operários 

E' necessário quie desde já os 
dirigentes sindidate elatorem 
aens planos de ação para con- 
seguir o pagamento dos domin- 
gos, feriados e "dias santos," de 
acordo com o que foi resolvido 
pela Comissão Constitucional. 
Doutro lado é preciso que todos 
fiquem alertas para ewltar as 
conhecidas manobras que osca- 

O estranho anri-prole- 
tarismo do Conselho 
Regional   do   Trabalho 

Os operários marmoristas de 
Petropolis estão profundamente 
descontentes com a medida do 
Conselho Regional do Trabalho 
anulando todo o processo de dis- 
sídio coletivo que o sindicato 
dos trabalhadores impetrou con- 
tra 142 firmas daquela cidade 
fluminense. 

Parece mentira que aquele 
órgão da Justiça do Trabalho, 
após longa demora burocrática 
para apreciar o caso, tome aque- 
la medida, que é uma verdadei- 
ra provocação aos operários, que 
não vêem outro caminho para 
conquistar outras melhorias se- 
não o da greve. 

Aliás o Conselho Regional do 
Trabalho, desta capital, vem se 
caraterizando pelo seu espirito 
anti-proletario, pois sempre des- 
cobre um meio de anular proces- 
sos e julgamentos favoráveis 
aos trabalhadores, parecendo a- 
té que seus menbros fazem ques- 
tão de aparecer como defenso- 
ref  dos  interesses  patronais. 

& atitude do Conselho Regio- 
nal do Trabalho não nos sur- 
preende, porque para nós, no 
fundo, a Justiça do Trabalho 
não passa de um dos muitos ins- 
trumentos de dominação do ca- 
pitalismo. 

Protestando contra as mano- 
bras protetoras do Conselho aos 
capitalista, não visamos outra 
coisa senão mostrar a todos o 
seu verdadeiro caráter de alça- 
pão para os operários. E' pre- 
cisamos dizer que as atitudes do 
Conselho Regional do Trabalho 
favorece  essa nossa  tarefa. 

pltalista executam sempre que 
é necessário destruir uma van- 
tagem dos  trabalhadores. 

Por todos os meios, a classe 
operaria tem de fazer chegarão 
conhecimento dos membros da 
Constituinte o seu interesse pe- 
la aprovação tiaquele direito, 
mais do que Jusw>, pois repre- 
senta de fato uma melhoria nas 
condições de vida dos trabalha» 
dores. 

Realmente, choca ao mais 
tacanho espirito o fato de os ope- 
rário sô ganharem nos dias em 
que trabalham, ficando o capi- 
talista  desobrigado  de    pagar- 

lhes o dia do descanso semanal. 
Esse regime, atualmente em vi- 
gor e legalizado na Consolidação 
das Leis do Trabalho, tira toda 
autoridade moral a quem quer 
que seja reclamar contra as fal- 
tas dos operários ao serviço. 

E' de absoluta necessidade de 
todos os militantes ipresiarem 
atenção á marcha dos trabalhos 
da Constituinte, afim de que se 
possam mobilizar para evitar , 
que varias disposições vantajo-1 
sas para os operários sejam pos- 
tas abaixo no plenário. | 

Desde já, todos os operários' 
devem ir se congregando e rei- 
vindicar o pagamento dos do- 
mingos, feriados e "dias santos." 
Em caso de trabalharem nesse 
dia, deve ser exigido pagamen- 
to  em  dobro. 

Abaixo transcrevemos, sem 
comenviarios, uma carta-<aberta 
dirigida por um operário ao Mín's- 
tro do Trabalho sobre a questão 
da queda do rendimento do tra- 
balho 

"Sr. ministro — Saudações. 
— O senhor já procurou saber 
que é o motivo do decréscimo 
de produção do operário? 

Então veja se o que exponho. 
não é o suficiente: 

Moro no subúrbio da Estrada 
de Perro Rio d'Ouro, lugar lon- 
ge, aonde náo há conforto mais 
tem lugar para seis brasileiri- 
nhos brincarem á vontade. Le- 
vanto-me ás 3 horas da madru- 
gada, para entrar, no serviço ás 
7 horas da manhã, em Copaca- 
bana (dizer aos encarregados que 
o trem atrasou já não, adianta) 

Um operário dá os motivos por que o 
rendimento do trabalho decresceu 
trabalho numa companhia e ga- 
nho Cr$ 2,«0 por hora (ganho 
em oito horas de serviço, Cr$ 
24,40-. 

As 3 horas da manhã não pos- 
so tomar café em casa, quando 
chego á Copacabana também não 
o posso fazer, pois os botequins 
estão  fechados  e  quando estão 

| abertos, não têm pão, não têm 
| leite e açúcar também não é todo 
1 o dia que têm, logo das 7 ás 11 
horas trabalho sem' comer i(saco 
vazio não fica em pé). 

Comprando os gêneros de pri- 
meira  necessidade    pela   tabela 

Mais uma lei anti-proletaria projetada 
Anuncia-se que o Governo 

pretende assinar um decreto-lei 
determinando que os aumentos 
de salários se regulem pelas fo- 
lhas de ponto e pelas tabelas de 
produção dos operários e em- 
pregados. 

Tal decreto baseia-se na ne- 
cessidade de aumentar o rendi- 
mento do trabalho, cuja queda 
o governo, revelando uma igno- 
rância de espantar, e uma cum- 
plicidade escandalosa com os 
capitalistas, insiste em conside- 
rar como originada do absentis- 
mo proletário, quando de fato a 
causa da queda do rendimento 
do trabalho é devido ás maqui- 
nas velhas e estragadas. 

O verdadeiro intuito dessa pro- 
jetada lei é claramente impedir 
movimentos operários pelo au- 
mento de salários pela divisão das 
forças dos trabalhadores. A pai 
disso, verifica-se que é um gol- 
pe profundo às condições de tra- 
balho das massas, pois quer in- 
troduzir de fato a pior forma de 
salário — o salário por tarefa, 
apenas mascarado com outro no- 
me. É o salário por tarefa ou pe- 
ça a pior forma de exploração ca- 
pitalista, pois leva os operários 
a dedioar os maiores esforços 
para obtenção de melhores gan- 
nhos, desgastando-lhes rapida- 
mente todas as forças. O salá- 

rio por peça ou tarefa funda- 
mentalmente significa até um 
agravamento nas condições de 
salários porque de fato rebaixa- 
os, pois são os capitalistas que 
determinam o quantum a ser pa- 
go por peça ou tarefa. Ê evi- 
dente que os interesses dos ca- 
pitalistas sempre determinarão 
que esse quantum seja o menor 
possivel. 

Os sindicatos não podem ter 
outra atitude diante dessa proje- 
tada lei sugadora das forças da 
classe operária senão o de de- 
clarar-se determinadamente con- 
trários a tais intuitos. Não podem 
os sindicatos, sob pena de con- 
denarem os trabalhadores á 
maior miséria e a piores condi- 
ções de trabalho, apoiar essas 
medidas. Se tal lei for promul- 
gada significará para as mas- 
sas menos pão e mais explora- 
ção. 

Não pense o governo que pode 
iludir os trabalhadores. Esse pro- 
jetado decreto-lei não tem outra 
finalidade senão descarregar so- 
as massas o peso total da grave 
crise por que atravessa o pais. 

Tanto isso é verdade que o Mi- 
nistério do Trabalho, que vive la- 
lando dos prejuizos causados á 
economia pelo absentismo operá- 
rio e incentiva campanhas nes- 
se sentido, não pode apresentar 
dados estatísticos que fortale- 
çam seus argumentos. Os da- 
dos estatísticos, ao contrario 
provariam que, apesar das 
atuais condições de vida serem 
atualmente piores para a classe 
operária do que os reinantes em 
épocas anteriores, o compareci- 
mento médio operário aumentou, 
precisamente porque o custo ele- 
vado de vida especialmente o dos 
gêneros alimentícios, não permi- 
te que os operários faltem ao 
serviço, porque só ganham quan- 
do trabalham. Não ha ser huma- 
no que passe fome por prazer. 
Ao contrário, quando o aspecto 
da fome surge diante de alguém, 
é que tudo é feito para escapar- 
lhe das garras. 

E possivel que o ministro Ne- 
grão de Lima, fazendeiro e ban- 
queiro, que vive da exploração do 
trabalho alheio, deixe de ir ao 
seu escritório sempre que lhe dê 

Assinai 
"VANGUARDA SOCIALISTA" 

O jornal do proletariado 

na telha. Mas é que ele sabe que 
muitas centenas de homens es- 
tão trabalhando para que possa 
gozar do conforto em que vive. 
S? os operários e empregados re- 
solvessem não trabalhar mais, 
toda a sociedade iria por água 
abaixo. 

A promulgação dessa lei deve 
ser obstada por todos os meios. 
E preciso que todos fiquem es- 
clarecidos de seus verdadeiros 
intuitos e que o governo fique 
sabendo que ninguém engole a 
pílula que quer impor aos operá- 
rios. 

Reafirmamos aqui que toda 
essa campanha não passa de pres- 
são dos industriais de tecidos, que 
querem que os tecelãos sejam 
obrigados a trabalhar em horas 
extraordinárias, para que os tu- 
barões possam devorar os milhões 
dos fornecimentos encomendados 
pela U N R R A e pelo Comitê 
Francês de Abastecimento. Ao in- 
vés de reequiparem moderna- 
mente as fabricas, ampliando às 
suas instalações, preferiram os 
tubarões têxteis as farras, as noi- 
tadas nos cassinos, a compra por 
milhares de cruzeiros de puro- 
sangues de corrida. Agora, que- 
rem que os trabalhadores mor- 
ram sobre os teares velhos 
caindo aos pedaços. 

daC.C.P., o dinheiro não chega 
para comer. Resultado: (Tenho 
1,70 e  peso 52 quilos). 

Minha mulher, só fica gorda. 
quando a cegonha vai passar lá 
por casa. meu filho mais velho 
:em 8 anos, é o mais gordo pesa 
16   quilos. 

Porem, nada disto interessa, 
Sr. ministro, não interessa ao se- 
nhor, não interessa ao meu pa- 
trão. 

Porque o senhor não vem mo- 
rar em Belfort Roxo? 

Não vem enfrentar um trem 
da Rio D'Ouro, cheio até o teto, 
não vem pendurado da estação 
Francisco Sá até Lapa, não pega 
um bonde Ipanema, super-lotado 
e vai da Lapa até, para não 
sacrificar muito, Constant Ra- 
mas em Copacabana em posi- 
ção de verdadeiro acrobata, para 
oito horas de bombardeio em 
concreto. O sacriíicio, Sr. minis- 
tro, não é multo, uma semana 
só, e verá o senhor se não dá 
vontade de amaldiçoar a hora em 
que se nasceu. 

O samba não é o culpado da 
pouca produção. O operário não 
vem trabalhar não é porque foi 
aumentado,  não. 

O operário tem fome, o operá- 
rio vê os seus filhos chorarem 
sem pão. os operários andam sem 
roupa, nem macacão um ope- 
rário pode vestir mais. (O mais 
ordinário custa Cr$ 50$00.) 

Semanário   marxista   de   inter- 
pretação e doutrina 
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Na conferência realizada pela 
Confederação de Trabalhadores 
da América Latina (C. T. A. L.) 
em Havana, em 1943, essa orga- 
nização tomou a seguinte resolu- 
ção : "Compromete-ese a pres- 
cindir da greve durante a guer- 
ra e aceitar o arbítrio obrigató- 
rio, afim de não intensificar a 
luta de classes", etc. 

Posteriormente, quando foi rea- 
lizada em Montevidéu outra con- 
ferência similar — fevereiro- 
março de 1944 — a C. T. A. L. 
e sua filial nacional do Uruguai, 
TJ. G. T., ratificaram aquela re- 
solução. A resolução anterior es- 
tava abandonada pela teoria do 
"esforço de produção para ga- 
nhar a guerra". Materializava- 
se assim uma orientação sindi- 
cal que já estava em vigor desde 
o dia em que a Rússia entrara 
na contenda bélica, em contra- 
posição à anterior a essa data, 
de "greve de sabotagem" e de 
"neutralidade ante a guerra im- 
perialista". 

A greve, pois, teve no ultimo 
' lustro uma nova teoria política; 
primeiro, era um elemento for- 
midável de sabotagem às cha- 
madas democracias em sua luta 
contra o nazismo; e depois era 
um meio desprezível, sob pretes- 
to do "esforço de produção para 
ganhar a guerra", a mesma guer- 
ra que durante os primeiros vin- 
te e dois meses foi chamada de 
guerra imperialista. 

Mas cabe consignar outro fato 
— do qual trataremos oportuna- 
mente — e é o seguinte : pela 
resolução citada, a C. T. A. L. 
aceitou o arbítrio obrigatório 
afim de não intensificar a luta 
de classes. Meça-se a gravidade 
dessa resolução ratificada mais 
tarde - pelo primeiro congresso 
ordinário da ü. G. T., em abril 
de 1944. Significa que se renun- 
ciava ao direito de greve e à luta 
de  classe,  propugnando-se   en- 

tão medidas coercitivas, como as 
que fatalmente têem que pro- 
mover os arbítrios obrigatórios 
cujos poderes legislativos, exe- 
cutivos e judiciais, encarregados 
da regulamentação e aplicação 
desses organimos e suas decisões 
inerentes, estão nas mãos da 
própria burguesia patronal e ca- 
pitalista. É preciso que os tra- 
balhadores meditem sobre esse 
fato, pois essa iniciativa, reco- 
lmda pela burguesia, terá ago- 
ra projeções insólitas sobre os 
destinos das organizações ope- 
rárias; já todos os setores bur- 
gueses se aprontam para legis- 
lar, como o faria a C. T. A. L 
em 1943 e a U. G. T. em 1944 

Das referências precedentes, 
totalmente verídicas e documen- 
tadas, pode-se extrair como pon- 
to central uma orientação ex- 
clusiva : a que emana da defesa 
dos interesses políticos na or- 
dem internacional do comunis- 
mo para servir, ao mesmo tem- 
po, aos interesses nacionais do 
governo soviético. Vale dizer que 
enquanto a Rússia não partici- 
pava na guerra e sustentava um 
pacto com a Alemanha nazista 
os comunistas de todo o mundo 
agiam como verdadeiros quinta 
colunas, propugnando e fazendo 
a greve de sabotagem contra as 
democracias (pois era onde po- 
diam agir) em virtude de ser a 
guerra para eles imperialista. 
Quando a Rússia entrou na con- 
tenda, 'rompendo Hitler o pacto 
com Stalin, os comunistas, en- 
tão, renunciaram à greve e pe- 
diram a repressão burguesa para 
êssse direito e arma formidável 
da classe trabalhadora. Os fatos 
estão bem claros; vejamos ago- 
ra o universo dessa orientação. 

A NOVA FASE DA TEORIA 
POLÍTICA SOBRE GREVE 
A  greve   intrinsecamente   tem 

suas   teorias   e  seus   "teóricos", 

UMA NOVO FASE DA TEORIA 
POLÍTICA SOBRE A GRtVE 

mas duas são fundamentalmen- 
te as que se debatem nas polê- 
micas e no terreno da luta in- 
ternacional e nacional de cada 
país, fora da Rússia de Stalin 
e da Espanha de Franco — ali 
só existe a teoria dos amos que 
mandam - e essas duas são, pr-i 
meiro, a dos comunistas que 
sustentam a teoria de que o fim 
justifica os meios; a greve é um 
meio, o fim é a política soviéti- 
ca ou stalinista; em conseqüên- 
cia, move-os um servilismo in- 
condicional e cego para este fim; 
nada os interessa mais que este 
fim. A outra teoria sobre a gre- 
ve é a dos que admitem e defen- 
dem esse meio, não para justi- 
ficar um fim determinado e iso- 
lado e sim como um elemento 
forjador, em última instância, 
de uma situação econômica so- 
cial melhor, que nega ensober- 
becida a burguesia e um estado 
de consciência superior nas mas- 
sas trabalhadoras, para um fim, 
esse sim: a emancipação da 
classe trabalhadora de cada povo 
e do mundo inteiro. 

Para os comunistas, pois, a 
greve tem o significado de uma 
ação política de conseqüente 
adesão às exigências dos interes- 
ses da defesa da União Soviética; 
ainda que claros, estes são per- 
feitamente camuflados pelas cir- 
cunstâncias que obrigam e jus- 
tificam quase sempre a greve. E 
nessa tessitura voltam a discutir 
hoje através da uma nova fase 
ou a consignar sobre a teoria po- 
lítica sobre greve. Hoje a gre- 
ve, de acordo com essa nova fa- 
se, se apresenta em duas dire- 

JUAN A. ACUNÀ 
ções; ortodoxa a primeira; espe- 
culativa a segunda; isto é, para 
os comunistas, a greve torna a 
ser o fator mais importante de 
agitação política para servir os 
interesses soviéticos na ordem 
internacional e de agitação par- 
tidária, como o são os sindica- 
tos, na ordem nacional. Com a 
diferença de que hoje a n.wa 
fase política da greve é muito 
ativa e virá a sê-lo ainda mais, 
enquanto que durante guerra, a 
partir de 21 de junho de 1941, 
foi negativa para a defesa dos 
direitos operários. E desse últi- 
mo extremo se saltou para o ou- 
tro, o mais ativo, para a greve 
não já como ginástica revolucio- 
nária, sustentada pelos próprios 
comunistas durante muitos anos, 
è sim para o da greve do con- 
tinente americano; em outras 
palavras : contra a tese procla- 
mada e sustentada pelos comu- 
nistas durante a guerra de in- 
industrialização e independência 
econômica dos povos do conti- 
nente, hoje levantam a antíte- 
se, não proclamando-a por certo, 
mas acometendo-a com uma on- 
da de greves que paralizem ou 
neutralizem esse desenvolvimen- 
to industrial e econômico. O pre- 
testo que serve de camuflage 
para tal ação é a angustiosa e 
desesperadora situação econômi- 
ca da classe trabalhadora. Em 
nome dessa situação se declara- 
ram ondas sucessivas de greves; 
o pretesto é justo, a finalidade 
que se almeja não, porque por 
ela não se encontrarão precisa- 
mente soluções para essa situa- 
ção,  em  virtude   de   que  só  se 

procura servir, repetimo-lo, o in- 
teresse da Rússia na esfera in- 
ternacional e dos partidos co- 
munistas, sempre muito em se- 
gundo plano, na esfera nacional. 

AS    INFLUÊNCIAS   IMPERIA- 
LISTAS   SOBRE   O   CONTI- 

NENTE 

Vejamos mais de perto a ques- 
tão : duas potências se dispu- 
tam a hegemonia do mundo : as 
duas grandes democracias im- 
perialistas e o império stalinis- 
ta. No que diz respeito a nosso 
continente, as primeiras, parti- 
cularmente os Estados Unidos, 
tratam de defender suas tenta- 
culares influências e interesses: 
o segundo, o stalinismo, age em 
duas direções convergentes; por 
um lado trata de neutralizar a 
produção e o desenvolvimento 
econômico destes povos onde seu 
poder não alcance o timão do 
governo, com greves sucessivas; 
por outro lado, paralelamente, e 
como resultado natural ou como 
fruto dessa ação, trata de apro- 
fundar o desemprego e a misé- 
ria que tenda a favorecer a ação 
dos partidos comunistas. Am- 
bas as influências imperialistas, 
a democracia burguesa ou a di- 
tadura stalinista, buscam assim, 
a primeira o domínio total de 
fontes de abastecimento, e a se- 
gunda a destruição destas, ex- 
ceto se conseguir o governo de 
determinado país, mas ambas 
com vistas a uma futura guer- 
ra entre a democracia capitalis- 
ta e a ditadura stalinista. Eis 
aqui o que em nosso entender 
deu um novo cunho á teoria po- 
lítica sobre a grve, para os paí- 
ses deste continente e aqueles 
cujos governos podem ser adi- 
dos à democracia burguesa. Mas 
enquanto isto, a classe trabalha- 
dora de cada país, do continen- 
te e do mundo tem um tercei- 

ro caminho a seguir, e esse não 
é por certo com a democracia 
burguesa nem com a ditadura 
stalinista e sim com o da classe 
por si e para si a caminho do so- 
cialismo : única solução a todos 
os problemas e garantia de uma 
paz permanente. 

A GREVE TAMBÉM PODE SER- 
PARA A REAÇÃO CAPITA- 

LISTA. ALERTA COMPA- 
NHEDAOS ! , 

Se é assim ou não, os fatos 
posteriores o dirão; por nossa 
parte o assinalamos como algo 
que já divisamos no horizonte 
escuro da intrincada trama dos 
interesses em Jogo. 

Fazer greves, sim, e todas as 
que sejam necessárias, que não 
serão poucas, mas não para ser- 
vir ao comunismo soviético ou 
crioulo, e sim para servir aos 
interesses dos grêmios operários 
da clase trabalhadora em geral. 

Por último, anotemos a alter- 
nativa que se pode operar e que 
mais deve alertar os trabalhado- 
res, de haver ambiente para a 
greve política "de qualquer mo- 
do", adotada hoje pelos comu- 
nistas. 

A greve com caráter político 
pode ter êxito se é revolucioná- 
ria e correnponde a uma cons- 
ciência coletiva da classe traba- 
lhadora; isto é, quando se veri- 
ficam as condições inerentes pa- 
ra o desmoronamento da socie- 
dade burguesa com a tomada do 
poder pelos trabalhadores. Mas 
fazer a greve antes, e sistemati- 
camente, como a estão forjan- 
do os comunistas, conduz ao fra- 

I casso, tarde ou cedo. E o mais 
grave é que tende a reagrupar 
irremediavelmente a reação bur- 
guesa   e  abre   caminho  para  o 

I fascismo;   alerta,  pois ! 
( De " EL SOL" — 1.° de maio 

I de 1946). 
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COMO  NÃO   SE   DEVE 
CONDUZIR UMA GREVE 

O autor desta reportagem 
acompanhou de perto os acon- 
tecimentos que culminaram na 
paralização parcial dos bondes 
da Light. E, antes do mais, jul- 
ga necessário abordar o proble- 
ma das reivindicações econômi- 
cas dos trabalhadores da com- 
panhia  canadense. 

São elas mais que justas, sua 
satisfação uma necessidade pre- 
mente. Os trabalhadores da 
Light, em sua quase totalidade, 
vivem em condições miseráveis, 
tendo por destino certo a tu- 
berculose. Nas assembléias sin- 
dicais essa situação ficou positi- 
vada pelas intervenções indivi- 
duais de vozes revoltadas saidas 
da massa. 

A Light explora impiedosa- 
mente os seus trabalhadores. 
Muitos deles, com mais de vin- 
te anos de casa, ganham menos 
de novecentos cruzeiros. Outros, 
esgotados nos trabalhos, termi- 
nam seus dias apoiados nas es- 
molas dadas por antigos com- 
panheiros na porta da empresa, 
em dia de pagamento. 

A Light lhes tem negado a 
mais comesinha assistência. É 
inexorável nos descontos. Man- 
tém uma polícia secreta, que 
transforma as oficinas e locais 
de trabalho da companhia em 
verdadeiros campos de concen- 
tração. 

Se fôssemos descrever as mi- 
sérias materiais e morais a que 
estão sujeitos os empregados da 
Light encheríamos muitas pági- 
nas de Vanguarda Socialista; 
mas este não é o nosso objeti- 
vo no  momento. 

Pica, porém, aqui firmado to- 
do o nosso apoio às reivindica- 
ções dos trabalhadores da Light 
e toda a nossa solidariedade fu- 
tura em suas lutas por melho- 
res e mais humanas condições 
de vida. 

A TABELA DA VITÓRIA 

A luta dos trabalhadores da 
Light pela concessão de um au- 
mento efetivo dos salários se 
iniciou ha mais de um ano. Pou- 
co tempo depois, e a menos de 
um ano, foi firmado um acordo, 
patrocinado pelo Ministério do 
Trabalho, entre a companhia e 
os seus empregados na base de 
uma tabela de aumento, que re- 
cebeu o nome de "Tabela Pa- 
rabólica-". Esse acordo, firmado 
as portas fechadas, não satisfez 
á maioria da classe e principal- 
mente aos trabalhadores de me- 
nor salário, porque efetivamente 
trouxe um aumento irrisório: 
sessenta ou oitenta cruzeiros pa- 
ru eles. Além do que, sua im- 
portância diminuía ainda mais, 
pelo fato de a companhia ter re- 
tirado antes o abono de tempo 
de guerra. 

Desde então, com encareci- 
mento geral da vida, a situação 
dos trabalhadores da Light tor- 
nou-se extremamente penosa e 
a classe predispoz-se a lutar por 
um novo aumento. 
. Poram realizadas com esse ob- 

jetivo três assembléias nos três 
sindicatos de empregados da 
Light, e escolhidas três comis- 
sões de salários. Essas comissões 
ficaram inteiramente nas mãos 
dos comunistas, que passaram a 
desenvolver larga agitação em 
torno da tabela elaborada e que 
recebeu o nome de "Tabela da 
Vitória"- 

A classe uniu-se em torno de- 
la, mas dividiu-se no que diz 
respeito aos métodos a serem 
empregados na sua obtenção ou 
negociação. As comissões de sa 
lârios, dominadas pelos comu- 
nistas, desenvolviam toda a sua 
ação visando a greve á burocra- 
cia sindical, visando um acordo 
por intermédio das autoridades. 

Os comunistas vendiam selos 
da vitória, para o fundo de gre- 
ve; as diretorias dos sindicatos 
procuravam o sr. Astolfo Serra 
no Departamento Nacional do 
Trabalho. 
A INTERVENÇÃO DA COMIS- 

SÃO  PARLAMENTAR 

A atividade das comissões de 
salário era evidentemente co- 
nhecida da polícia. Muitos dos 
seus membros foram presos. A 
companhia despediu a maioria 
dêles . E o governo pro- 
curou desprestigiar as comis- 
sões de salários, não dando gua- 
rida a nenhuma de suas inicia- 
tivas, como a passeata ao Cate- 
te. Foi sempre sua intenção, 
desde o começo, aniquilar o 
prestígio das comissões de salá- 
rio aos olhos da classe. O su- 
cesso de uma marcha ao Catete, 
como no tempo de Getúlio, fa- 
ria crescer o prestígio das co- 
missões de salário. 

Fracassado esse intento dema- 
gógico, os comunistas intensifi- 
caram sua preparação para a 
greve, e adotaram como tática 
jogar a seu favor a Assembléia 
Constituinte, no ato de sua de- 
flagração. Daí a formação da 
Comissão Parlamentar, de ini- 
ciativa comunista. O diabo, po- 
rém, é que o tiro saiu pela cula- 
tra, pois a Comissão não se dis- 
poz a servir de joguete dos co- 
munistas. 

O objetivo comunista foi o de 
criar uma comissão parlamen- 
tar que estudasse as reivindica- 
ções dos trabalhadores da Light, 
e que desse um parecer sobre o 
assunto. Não contavam, porém, 
que a Comissão fosse além de 
sua competência puramente 
apreciativa, pois a Comissão re- 
solveu assumir um papel media- 
dor e daí por diante passaria a 
ser uma pedra no caminho dos 
objetivos grevistas das comissões 
de salário. Os comunistas dese- 
javam que os anjinhos da Co- 
missão criassem um clima de 
simpatia a favor dos trabalha- 
dores da Light e de suas rei- 
vindicações, estendendo-se essa 
simpatia, em última análise, à 
própria greve que contavam de- 
flagrar. Seu intento fracassou, 
pois em vez de simpatia e soli- 
dariedade moral a Comissão 
apresentou   uma   proposta,   que 

Â Resistência Espanhola 
PRISÃO DE MILITANTES DO P.  O.   U.   M. 

 EM MADRI D  
Na Espanha de Franco o ter- 

ror continua implacável, talvez 
mais forte do que nunca. Os fa- 
langistas não dão importância 
alguma a todos os protestos que 
de vez em quando se elevam em di- 
versos países quando se anun- 
ciam condenações ou fusilamen- 
tos. De que não cessarão em seu 
criminoso intuito de afogar em 
sangue toda oposição, temos 
uma prova no manifesto por eles 
redigido, impresso e profusa- 
mente difundido, e que contem a 
seguinte ameaça terrivel: "Não 
vos ocorreu que em menos de 
duas horas todo falangista terá 
descarregado duas vezes sua pis- 
tola à razão de seis vitimas por 
carga? Não menos de 120.000 pes- 
soas seriam executadas em Ma- 
drid." 

Nestas últimas semanas a ca- 
pital da Espanha tem vivido — 
e continua a viver — em um 
ambiente de grande agitação. Os 
braços erguidor, para exprimir sua 
solidariedade com o caudilho e 
ao mesmo tempo para provocar 
os elementos anti-fascistas. Nu- 
merosas detenções foram efetua- 
das nos bairros populares, onde 
os operários se mostram mais 
irredutíveis ao franquismo, e on- 
de a propaganda contra Franco 
e a Falange é mais intensa, pro- 
paganda essa que a despeito de 
todos os obstáculos não deixa de 
aumentar de dia para  dia. 

Entre os detidos encontram-se 
vários elementos da secção ma- 

drilena do P. O. U. M. Entre 
outros, estão presos quatro ex- 
celentes militantes desse partido 
que durante todos estes anos 
deram prova de magnífico espí- 
rito de luta e sacrificio. Trata- 
se dos companheiros Emma Ro- 
ca, Aymerich, Ulpiano e Teodo- 
ro Sanz. Quatro militantes que 
desde julho de 1936 não cessa- 
ram por um só dia o combate 
contra o inimigo. 

Todos eles foram brutalmen- 
te maltratados nos calabouços 
do governo franquista, e em 
particular Emma Roca. Os Ver- 
dugos falangistas estavam in- 
teressados em íazê-los confessa- 
rem e denunciarem todos os 
componentes da secção madrile- 
na do P. O. U. M. Foram vãs, 
porém, as suas tentativas, pois 
de nada serviram as ameaças e 
os maus tratos. Como represália, 
detiveram várias pessoas da fa- 
mília de Emma, que natural- 
mente nada têm a ver com o 
P. O. U. M. 

Há muitos receios pela vida 
desses companheiros. Acham-se 
sós, à mercê do inimigo, e sem o 
auxilio de uma dessas aparatosas 
propagandas internacionais de 
imprensa que os comunistas, por 
exemplo, sabem e podem fazer 
pelos seus correligionários. Por 
isso mesmo, solidarizando-nos 
com essas vítimas da reação fas- 
cistas na Espanha, devemos le- 
vantar a opinião socialista, de 
esquerda democrática do mundo 
em defesa desses companheiros. 

nada tinha que ver com a "Ta- 
bela da Vitória", em torno da 
qual vinha desenvolvendo sua 
ação. 

Esta apreciação fica compro- 
vada pela tática seguida pelos 
militantes comunistas nas duas 
últimas reuniões sindicais dos 
trabalhadores da Light. Pr-o 
curavam enlear a Comissão Par- 
lamentar no apoio à greve e 
torpedearam sua proposta de 
conciliação. 

FRACASSO DE UMA 
AVENTURA 

A proposta conciliatória da 
Comissão Parlamentar obrigou 
ps comunistas a precipitar os 
acontecimentos. Não era mais 
possível esperar, sob pena de 
ver perdido todo o trabalho de 
agitação desenvolvido nos últi- 
mos dois meses. Batista Neto 
procurou como recurso extremo 
arrastar a Comissão a aceitar 
uma proposta de aumento geral 
de Cr$ 300,00, que fora de qual- 
quer dúvida a Light não acei- 
taria. Por outro lado defendia 
a tese de que a companhia era 
intransigente  e  inconciliável. 

Nessa altura dos acontecimen- 
tos, tudo levava a crer que a 
greve não seria deflagrada. A 
Comissão Parlamentar uniu os 
seus esforços ao do Ministério 
do Trabalho. A companhia, for- 
çada a negociar, pediu um pra- 
zo de três dias para estudar a 
proposta da Comissão. A clas- 
se unida na luta pelo aumento 
de salário estava em sua gran- 
de maioria disposta a esperar a 
resposta da Comissão. 

Foi então que os comunistas 
resolveram lançar-se na aventu- 
ra. Se bem que tivessem dúvi- 
das quanto ao seu sucesso, como 
prova a declaração do militante 
Ari, que declarou antes do iní- 
cio da reunião que decidiu a 
greve, estar incerto quanto á re- 
ação da massa. 

A reunião do Sindicato dos 
Trabalhadores em Carris Urba- 
nos contou com a presença de 
uma minoria da classe. Dentro 
do salão superlotado, se compri- 
miam os elementos mais exal- 
tados e mais chegados ao Par- 
tido Comunista. Nas imediações, 
um maior número de trabalha- 
dores não podiam tomar parte 
nos debates nem na votação. 
Nessa situação a assembléia foi 
joguete fácil dos militantes co- 
munistas. 

A luta entre a Comissão e os 
militantes comunistas foi por 
isso mesmo desigual. As duas 
posições expostas acima se cho- 
caram, saindo derrotada a Co- 
missão. A questão central, era 
se a classe deveria ou não espe- 
rar o prazo pedido pela compa- 
nhia para estudar a proposta da 
Comi-^ão Parlamentar. A as- 
sembléia votou pela greve. 

Está fora de qualquer dúvida 
de que a maioria da classe es- 
tava disposta a esperar. Tudo 
nos leva a crer que esta seria 
a atitude mais aconselhável, 
pois, na hipótese de a companhia 
não aceitar a proposta da Co- 
missão, a posição da classe se 
fortaleceria. Então seria possí- 
vel se chegar à greve com o 
apoio geral, porque ficaria evi- 
dente que a culpa do fracasso 
da conciliação era da compa- 
nhia. 

O resultado inevitável foi o 
derrota do Partido Comunista 
no seio dos trabalhadores da 
Light. 

A ATITUDE DA  LIGHT 

Procuramos de início separar 
a questão das reivindicações 
econômicas dos trabalhadores da 
Light da política aventurista 
dos militantes do Partido Co- 
munista. Essa política sofreu 
uma grave derrota. Os traba- 
lhadores devem ter aprendido 
muito. Mas as reivindicações 
econômicas propriamente ditas 
continuam de pé e a luta por 
elas  deve  prosseguir. 

A companhia ficou de cima 
com o fracasso da greve. Obri- 
gá-la a voltar a negociar com 
os trabalhadores por intermédio 
da Comissão Parlamentar, é o 
problema do dia. 

A política a ser seguida em 
face de uma intransigência da 
Light é prestigiar a Comissão 
Parlamentar, que decidiu conti- 
nuar a tratar do problema. 

Todo o apoio à Comissão Par- 
lamentar. 
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E as filas continuam... 
Todos já sabiam que existia a 

crise mundial do trigo, mas o 
Governo não tomou nenhuma 
providência quanto aos supri- 
mentos daquele cereal, impres- 
cindível. Como sempre, as auto- 
ridades só enxergaram o proble- 
ma quando os estoques já esta- 
vam praticamente esgotados. As 
pressas, tomaram umas tantas 
medidas e concha varam um 
acordo com a Argentina para 
fornecimento de 50 mil tonela- 
das de trigo em grão. Conside- 
raram que o pacto com os por- 
tenhos, por si só, resolvia a crise, 
revogai am todas as medidas res- 
tritivas e toda a propaganda 
oficial berrou aos quatro ventos 
que o pão não faltaria. Mas, a 
verdade é que os navios do Loide 
não conseguiram ser carregados 
com um grão sequer de trigo. 
Aguns milhares de sacos de fa- 
rinha norte-americana chegados 
ao país foram desviados para o 
marcado negro. Os moinhos, pre- 
tendendo o aumento do preço da 
farinha, diminuíram a moagem. 
Duma hora para outra a popu- 
lação viu-se sem pão, condena- 
da às longas filas, expostas às 
balas dos guardas-civis violen- 
tos. Diante da gravidade da 
situação,  começaram  as  autori- 

A greve da 
e os fatos 

São Paulo foi agitado, numa 
semana pode-se dizer, por dois 
grandes acontecimentos. O que 
meiro foi em Santos, quando 
os estivadores e doqueiros decla- 
raram-se em greve, tendo o go- 
verno fechado por seis meses o 
Sindicato dos Estivadores, efe- 
tuado a intervenção nas docas, 
enviando navios de guerra e fuzi- 
leiros para ocupar o porto, ao 
mesmo tempo em que a polí- 
cia de Oliveira Sobrinho, cuja 
fama de destruidor de sindicatos 
e de torturador de operários vem 
desde 1928, cometia todas as 
violências. Centenas de traba- 
lhadores foram presos e a polí- 
cia não os tratou a pão de ló, 
porque novamente voltaram as 
torturas, as prisões arbitrárias e 
o desrespeito á dignidade dos 
operários. A guerra do Ministé- 
rio do Trabalho contra os esti- 
vadores e doqueiros de Santos 
para ser vitoriosa teve de contar 
com o auxilio da Marinha e do 
Exército, além das violên- 
cias policiais praticadas à von- 
tade. Durante alguns dias 
Santos foi o campo em que 
a polícia fazia o que entendia. 

Depois,-veio a grande greve 
da Sorocabana, que paralisou to- 
tó o trafego, tendo o governo 
mobilizado os bombeirs para mo- 
vimentar os trens, mobilização 
que redundou em fracasso geral. 
Também nessa greve a polícia 
prendeu dirigentes ferroviários e 
cometeu todas as violências a 
que está acostumada, pois está 
certa de sua impunidade. 

A amplitude do movimento 
forçou o próprio interventor 
Macedo Soares a negociar com 
os grevistas, pois estes se manti- 
veram firmes. Para conseguir a 
volta ao trabalho, o interventor 
prometeu a concessão breve do 
abono de 300 cruzeiros a todos 
os ferroviários, além de soltar os 
grevistas presos e atender a ou- 
tras reivindicações dos ferroviá- 
rios. 

Terminou a greve, na verdade, 
com uma semi-derrota dos fer- 
roviários, que voltaram ao ser- 
viço a troco de uma simples pro- 
messa em relação á reivindi- 
cação principal. É evidente que 
essa semi-derrota se deve a er- 
ros de tática dos dirigentes da 
greve. Como os da Leppoldina, os 
ferroviários iniciaram a greve 
para obterem aumento de salá- 
rios, terminando-a por pedir um 
abono provisório, o que está de- 
monstrando que reina a confu- 

"Uma classe oprimida é a condição vital de toda sociedade 
fundada no antagonismo de classes. A emancipação da classe 
oprimida implica, pois, necessariamente, na criação duma nova 
sociedade. Para que a classe oprimida possa emancipar-se é pre- 
ciso que os poderes produtivos já adquiridos e as relações sociais 
existentes não possam coexistir. De todos os instrumentos da pro- ' 
dução, o maior poder produtivo é a própria classe revolucionária. 
A organização dos elementos revolucionários como classe supõe a 
existência de todas as forças produtivas que podiam gerar-se no 
meio da sociedade antiga" — KARL MARX — "Miséria da 
Filosofia ". 

dades a tomar novamente me- 
didas de restrição, impondo in- 
clusive o racionamento, sem ne- 
nunm plano. Descobriram com 
algumas diligências policiais, es- 
trepitosamente noticiadas, de- 
zenas de milhares de sacas de 
farinha de trigo depositadas nos 
armazéns do cais do porto e de 
diversas firmas. 

Não obstante todos os anún- 
cios e comunicados de que o tri- 
go argentino estava a caminho 
a situação agravou-se ainda 
mais, até que as comissões Cen- 
tral de Preços e Nacional do 
Trigo, reunidas em conjunto, re- 
solveram conceder um aumento 
no preço do pão alegando que o 
faziam para que fosse restabele- 
cida a entrega de domicilio e as 
filas tivessem um fim. Esses dois 
órgão consideram assim que 
toda a crise existente é 
apenas uma questão de preços. 
Mas os panificadores em sua 
maioria, avisaram aos consu- 
midores que não devem espe- 
rar por nenhuma melhora até 
o fim da primeira quinzena do 
mês corrente. 

Parece que amedrontados com 
as extensas filas, aquelas duas 
comissões resolveram alterar o 
preço do pão para, diminuindo 

Sorocabana 
de Santos 

são na cabeça dos dirigentes, que 
se deixaram cegar por qualquer 
miragem fabulosa. Esta modi- 
ficação nas reivindicações prin- 
cipais mostra que o movimento 
não foi por pressão espontânea 
da massa dos grevistas, mas que 
estes foram um tanto utilizados 
como instrumentos de manobra. 

o número de consumidores, li- 
quidar com as bichas. 

Na verdade, a política até 
agora seguiria pelo governo sô 
revela a sua própria incapacida- 
de de previsão e de organização. 

As medidas sô são tomadas 
quando o Governo se vê com as 
costas na parede e por isso'mes- 
mo revelam a inexistência de 
qualquer plano de conjunto. A 
incapacidade governamental só 
agrava a situação, tornando 
mais dificil a solução do pro- 
blema do pão. 

Vamos os poderosas moinhos., 
quase todos pertencentes a fir- 
mas internacionais que mono- 
polizam o trigo mundial reagi- 
rem a todas as medidas que po- 
deriam proteger o consumidor, 
impondo no fim de tudo os seus 
preços e as suas condições ao 
governo, aproveitando-se da si- 
tuação para auferir mais lucros, 
agravando de fato a fome no 
Brasil. Vemos também os gran- 
des importadores desviarem mi- 
lhares de sacas de farinha de 
trigo pára o mercado negro, 
porque conseguem vendê-la no 
interior até por quinhentos cru- 
zeiros a saca sem nada sofre- 
rem. Vemos também que os con- 
sumidores pobres são prejudica- 
dos, com o desvio do pão escas- 
so para o mercado negro. E 
agora vemos os consumidores 
pobres assaltados na bolsa pe- 
la comissão Central de Preços, 
que descobriu "genialmente" o 
meio de terminar com as filas: 
aumentando em alguns casos o 
preço do pão em 50%. 

É evidente que todos os 
controles burocráticos indepen- 
dentes das massas, acabam sem- 
pre por se tornarem instrumen- 
tos de agravamento das condi- 
ções de vida das massas operá- 
rias e consumidoras pobres. A 
última comprovação dessa ver- 
dade indiscutível é o ato que es- 
tamos comentando. 

0 scatoJicos e o movimento operário 
Talvez ainda este mês, reuna- 

se no Rio o Congresso Nacional 
dos Operários Católicos, com a 
participação de delegados de todc 
o país. Torna-se assim, dia a 
dia, mais claro que os católicos 
fazem todos os esforços para 
agrupar as suaS forças no cam- 
po operário, visando não só 
combater o P. C. B. mas tam- 
(bém conquistar a hegemonia 
no movimento operário, para o 
que conta com apoio velado do 
próprio governo e auxilio dire- 
to de todo o aparelho eclesiástico 
católico, extremamente poderoso 
no pais. A Igreja Católica rea- 
liza um tremendo esforço para 
a conquista da classe operária e 
mobiliza tudo que pode para al- 
cançar esse objetivo, que lhe au- 
mentaria ainda mais o poderio. 

Os católicos organizaram o 
MOSC intensificaram a ação dos 
Círculos e da Juventude Católi- 
ca. Fundaram "ações sociais" 
no Rio e prepararam com toda 
a rapidez possível quadros para 
intervir abertamente e intensa- 
mente no campo sindical. Dia a 
dia, tornam-se uma força no 
campo operário, que será preciso 
levar em conta. Desapareceram 
os tempos em que se encarava 
displicentemente o papel dos ca- 
tólicos do movimento operário. 
Contam eles com vários líderes 
experientes e combativos, como 
ficou demonstrado no Congresso 
de Juiz de Fora. Apresentam-se 
aos olhos das massas com um 
vasto programa de reformas so- 
ciais, baseado nas encíclicas de 
Leão III e Pio XI, além de ma- 
nipular a seu favor as crenças 
dos operários ainda não politica- 
mente  esclarecidos. 

Não obstante, as divergências 
inconciliáveis que nos separam 
dos católicos, tanto filosóficas 
como ideológicas, o aparecimen- 
to do MOSC e de outras organi- 
zações católicas no campo sindi- 
cal tem de ser considerado como 
progressivo, pois a própria essên- 
cia da Igreja católica leva a 
opor-se ao totalitarismo estatal 
e permitirá a existência de cer- 
tas condições favoráveis ao mo- 
vimento sindical operário. 

. Aguardamos os resultados do 
Congresso Nacional dos Operá- 
rios Católicos para poder cons- 
tatar praticamente os avanços 
dos católicos no campo sindical 

e as posições que tomarão con- 
cretamente em várias questões 
de importância para o movimen- 
to operário. De outro lado, esse 
jongresiso tatoêm irá mostrar' 
até que ponto conseguiram os 
católicos separar o seu movi- 
mento operário, social, dos es- 
treitos limites de mero movi- 
mento eclesiástico, porque, pelo 
menos até o advento do MOSC. 
i J.O.C. e os Círculos de Operá- 
rios Católicos nada mais eram 
do que organizações para-ecle- 
siasticas. 

Mais uma violência 
Sábado passado, a polícia im- 

pediu a instalação da União dos 
Sindicatos dos Trabalhadores do 
Distrito Federal, organizada de 
acordo com resoluções aprova- 
das pelo Congresso Sindical, de 
março último nesta capital, 
a que comparesem a grande 
maioria dos sindicatos do Rio. 

É claro que o polícia age poi 
ordem do Ministério do Traba- 
lho, que considera as uniões sin- 
dicais como órgãos espúrios na 
"organização sindical do país", 
porque não são reconhecidas por 
lei, o que v^i de encontro à le- 
tra expressa da própria Conso- 
lidação das Leis do Trabalho 
em seu artgo 911. Mas as 
uniões sindicais nasceram fora 
do controle ministerial e esta é 
a razão por que o ministro Ne- 
grão de Lima, que quer reduzir 
todo o movimento operário & 
obediência passiva, como era nos 
tempos do Estado Novo e nos de- 
mais regimes totalitários. O pre- 
texto da luta contra o comunis- 
mo está servindo para liquidar o 
movimento independente da 
classe operária que, pouco a pou- 
co, está sendo forçada a subme- 
ter-se ao regime totalitário do 
pretenso "movimento sindical" 
controlado pelo Ministério do 
Trabalho, arcabouço para qual- 
que novo Estado Novíssimo, de 
tendências fascistas. 

Protestando contra o ato rea- 
cionário da polícia e do Minis- 
tério do Trabalho, impedindo a 
instalação da União Sindical do 
Rio, apelamos mais uma vez 
para união de todas as forças 
em  detfesa da    classe    operaria 

> 
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